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TELEGRAMAS
R E 0 I B I I 3 O S  F O R E B C A B L B  

X )K  í %.y e :r .

EL RSICHSTAG.
Beriíti, F threro 23 .

S<3 ere© q.u« i a  o p o s i c i ó n  s u  • 
m nrá en  e l  n u e v o  F a r la m o n t o  
S2-4 v o t o s  c o n t r a  I T S  m in is te -  
r i Siles.

133 p r o b a b la  q u e  r e s u l t e n  e le ­
g ió o s  -4 0  s o c ia l i s t a s .  E s t o s  
lian  té m e lo  m i l ló n  y  m e d io  d o  
v o t o s  c o n t r a  7 ’* 7 4 ,0 0 0  q u e  t u ­
v ie r o n  e n  1 S 8 6 .

H a n  salidLo S*7 l ib e r a le s  n a -
c io a a ie ñ .  l í a n  p e r d id o  3 0  d i s ­
t r i t o s .

U n  obr<*ro p o la c o  l ia  d e r r o t a ­
d o  &n B e r l í n  a l  i lu s t r e  p r o fe s o r  
’W ir c b .o w .

E l  e m p e r a d o r  e s t á  i r r i t a d o  
p o r q u e  n o  i i »  p r o d u c id o  e fe o to  
RU r e a c r ip t o  a c e r c a  d o  la s  c la -  
scM obreraw .

S o  ers®  qu 3  ai r e s u l t a d o  d o  la e  
e le c c io n e s  a f ia n z a rá  a l  c a n c i ­
l l e r  en  o l  p e d o r .

Pari.'i, Febi'ero 23 .
M a  c a u s a d o  a ie g r ia  la  d e r r o ­

ta  d e l  g o b ie r n o  a le m á n  e u  la s  
e le c c io n e s .

Londres, Febrero 23.
U a p r e n s a  c e n s u r a  e l  r e s ­

c r ip t o  d e  G u il le r m o  I I ,  p o r q u e  
3«-gún  d ic e ,  f a v o r e c e  a l  s o o ia -  
lifim o  y  p e r ju d ic a  á  l o s  m o n á r - 
q u ico a .

EL DUQUE DE ORLEANS.
París, Febrero 23-

E n  <9l p r ó x im o  C o n s e jo  d© M i­
n is t r o s  s e  f i ja r á  la  fá c h a  d® la  
e x p u L s ió n  d®i d u q u e  d e  O r -  
le a n s .

SIBERIA.
Ft '<ade¡fia, Febrero 23 . 
g r a n  r e u n ió n  s e  lia  
a i r íg i r  a l  o z a r  u n a  

«• x p o s ic ió n  a c a r e a  d e la a  c r u e l ­
d a d e s  c o m e t id a s  orí S ib e r ia  c o n  
i o s  d e s t e r r a d o s  p o l i t i c e s .

E n  u n a  
a o o rd & d o

BULGARIA Y SeR V IA .
Vícna, Febi'ero23.

N o  s e  roa n u d a -rá ti p o r  a l io r a  
l a s  n e g o c ia c io n e s  e n tr e  B u l g a ­
r ia  y  S e r v ia  pareí. a ju s t a r  u n  
c o n v e n io  o e m e r o ia i .

E l  g o b ie r n o  b ú lg a r o  im p o n d r á  
fu e r t e s  d e r e c l iu s  á  la s  im p o r ­
t a c io n e s  s e r v ia s .

EL EJÉRCITO ALEMÁIN.
Berlín, Fthrero 23.

V a r i o s  o f i c ia le s  da  la  g u a r n i ­
c ió n  d© B e r l ín  lia n  s id o  c a s t i ­
g a d o s  p o r  b a b e r  id o  a l  t e a t r o ,  
e s t a n d o  e i  t j é r o i t o  d e  lu t o  p o r  
ia  m u e r te  d e  la  e m p e r a t r iz  
A .u g u s ta , a b u e la  d© G u i l le r m o  
I I ,

DOELUNGER.
Berlv.i, Lebrero 23 .

E n  b r e v e  Ko p u b l i c a r á  la  c o -  
r r e s p o n d e n íñ a  d e l  o a n ó n ig o  
X )oeU ing® r, jef?» Ac l o s  C a t ó l ic o s  
V i e j o s  a «  Á -io m a n ia , a c e r c a  d e l  
C o n c i l i o E ju m é n i c o  d o lS T 'O .

LA REINA VICTORIA.
Londres, Febrero 23.

L a  r e in a  V i c t o r i a  p a s a r á  ia  
p r im a v e r a  ©n A - is - le s -B a in S ; 
F r a n c ia .

ADÚA.
pyoma, Febrero 23.

E l  g e n e r a l  B a ld i s s e r a ,  e x -  
c o m a iid a n t a  o n j i í f o  d o  la s  t r o ­
p a s  ita l io -n a s  o p e r a n  en
.A .bisÍD Ía, Jia a c o n s e ja d o  a l g o ­
b ie r n o  qu© ord en ®  ¿a  e v a c u a ­
c ió n  d e  -A d ú a , i>or e s t a r  e&ta 
p la z a  m u y  l e j o »  d a  M a s a u a , 
b a s e  d e  o p e r a c io n e s  d e l  e jé r ­
c i t o  i t a l ia n o .

RUSOS Y  CHINOS.
San PetersburgOy Febriro

E n  A .b r i l  c o m e n z a r á n  l o s c l i i -  
T io« á  c o n s t r u ir  e l  f e r r o c a r r i l  
■de F eJ tín  á  G u ir ín ,  p o b la c ió n  
c e r c a n a  á  ia  f i 'o l i t a r a  r u s a .

E u  ia  M a n e b u r ia  a d e la n ta . la  
c o lo n iz a c ió n .  .A.UÍ h a y  c o n c e n ­
t r a d o s  u n o s  5 0 , 0 0 0  s o ld a d o s  
c h in o s .

n o

ÜGANDA.
L ’.ndres, Febrero 23.

L a  « C o m p a ñ ía  B r i t á n io a  d e l 
-A fr ic a  O r ie n t a l »  s o  p r o p o n e  
c o n q u is t a r  o l  U g a n d a  y  e s t a ­
b le c e r  e n t r o  e l  l e g o  V i c t o r i a  
N y a r z a  y  M o m b a s a  u n  c a m i ­
n o  de c a r a v a n a s  c o n  e s t a c io n e s  
fo r t i f ic a d a s .

LOS JESUITAS EN ÁFRICA.
Boma, Febrero 23.

E n  v is t a  d e  q u e  e n  la s  c o l o ­
n ia s  a le m a n a s  n o  r e g ir á n  la s  
l e y e s  d e  F r u s ia  c o n t r a  ia  C  am - 
p a ñ ia  d© J e s ú s ,  é s t a  e n v ia r á  
im p o r t a n t e s  m is io n e s  á  l o s  
p a í s e s  a fr ic a n o s  o c u p a d o s  p o r  
-A le m a n ia .

MAKONiNEN.
Boma, Febrero 23 .

E l  r e y  M e n e l ib ,  d© a c u e r d o  
c o n  I t a l i a ,  h a  n o m b r a d o  á  M a -  
k o n n e n  g o b e r n a n o r  d o  la  p r o ­
v i n c i a  tt® T ig r e ,  q u e  e s ta b a  
e n  p o d e r  d e l  R a s  A '.a la ,  m u e r ­
t o  e n  u n  c o m b a t o  b a c e  p o c o s  
d ia s .

LA GRAN HUELGA.
Berlín, Febrero 23 .

C o r r e  ©1 r u m o r  d o  q u e  la  
A .s o c ia c ió n . i n t e r n a c i o n a l  d e  
t r a b a ja d o r e s  p r e p a r a  u n a  g r a n  
h u e lg a  en  t o d a  E u r o p a  p a r a  di 
1 5  d e  A .b r il.

f r a n c is c o  JOSÉ Y  GUILLERMO II.
Viena, Febrero 23 .

E n  J u l io  c e lo b r a i 'á u  u n a  e n ­
t r e v i s t a  i o s  e m p e r a d o r e s  d e  
^ A u str ia  y  -A le m a n ia  e n  la  e s ­
t a c i ó n  t e r m a l  d e  S p ín d e iro ü b l©  
e n  S i le s ia .

TERRANOVA.
Viena,, Febrero 23 .

S e  d ic e  q u e  I n g la t e r r a  y  
F r a n c ia  l le g a r á n  á  u n  a c u e r d o  
e u  la  c u e s t ió n  d o  l a s  pesque^- 
r ía s  d e  T o r r a n e v a .  F r a n c i a  
r e n u n c ia r á  á  s u s  d e r e c h o s  y  
r e c ib i r á  u n a  in d e m n iz a c ió n  p e ­
c u n ia r ia .

AUSTRALIA.
liendres Febrero 2 3 .

E l  g a b in e t e  b r i t á n i c o  l l e v a r á  
a l  F a r la m e n t o  u n  p r o y e c t o  d© 
l e y  e s t a b le c ie n d o  u n  g o b ie r n o  
a u tó n o m o  ©a l a  A .u s t r a l ia  O o -  
c id o n ta i .

HAITÍ.
N uera York, Febrero 23 . 

D ic e n  d © F o r t -a u  P r in c ©  q u e

S o  t e m e  q u e  á  s u  m u e r te  e s -  
ta.lJe u n a  r e v o lu c ió n  ©n ©1 S u r  
d e  H a i t í .

D E  H O Y  .

ES PANDA.
Madrid, Febrero 24 .

S e  a s e g u r a  q u e  _el S r .  B e c e ­
r ra , m in is t r o  a o  L  i t r a m a i , e s ­
tá  d e s c o n te n to  d e í.a  g e s t ió n  d e l  
S r . ganoraX  " W e y le r  e n  F i l i p i ­
n a s .

S e  in d ic a  a l  S r .  g e n e r a l  M a r ­
t ín e z  C a m p o s  p a r a  s u c e d e r  a l 
S r . g e n e r a l  W e y l o r .

A .a e la n ta n  i o s  t r a b a jo s  p a r a  
e l  in g r e s o  d e i S r .  R o m e r o  R o ­
b le d o  ©n ©i p a r t id o  c o n s e r v a ­
d o r .

H a  m e jo r a d o  d e  s a lu d  la  R 9 i -  
n a  R e g e n t e .

K l  R e y  t ie n e  c a t a r r o .
H a  fa l l e c id o  ©l s e ñ o r  o b i s p o  

da  M a h ó n .
S o n  g s n e r a la s  la s  n e v a d a s  on  

e l  N o r t e  d o  E s p a ñ a .
L a ©  lib r a n  e s t e r l in a s  s o b r e  

L o n d r e s ,  á  6 0  d ia a  v is t a ,  e s t á n  
á  p e s e t a s  S 6 ’4 0 .

■■rm
DON ALFONSO XIII.

Nueva York Febrero 24 . 
D ic e n  d o  M a d r id  q u e  e l  R s y  

de E s p a ñ a  e s t á  l ig e r a m e n t e  
e n fe r m o .

PORTUGAL.
LM^hoa, Febrero 24 . 

E l  r e y  d o n  C a r ie s  h a  f ir m a d o  
u n  D e c r e t o  da  a m n is t ía  p a r a  
r e o s  p o l í t i c o s .

EL DUQUE DE ORLEANS.
París, Febrero 24 . 

M u c h o s  d ip u ta d o s  s e  o p o n e n  
á  q u e  s e a  in d u lt a d o  e l  d u q u e  
d a  O r le a n s .

E s t e  e s p e r a  s e r  e x p u ls a d o  in -  
m < ^ diatam ente.

H a  p a g a d o  s u  c u e n ta  d e f o n ­
d a  q u e  h a  a s c e n d id o  á  3 0 0  p e ­
s o s .

PÜTTKAMER.
Berlín, Febrero 24 .

S e g ú n  la  « G a c e t a  d e  F r a n c ­
fo r t ,»  u n a  d e  la s  c a u s a s  q u e  h&n 
a u m e n ta d o  la  fu e r z a  d e  iOs a c- 
c ia i i s t a s  c u  la s  © ieoc ion en  b a  
s id o  é l  d is c u r s o  d e l e x -m in is - 
t r o  K 's r r  V o n  F u t t k a r u e r  ©n 
S lo p .

E l  e x  m in is t r o  d i jo  q u e . s i  o l 
F a r la m e u t o  n o  v o t a  u n a  l e y  
c o n t r a  io s  s o c ia l i s t a s ,  h a b r a  
q u e  e s t a b le c e r  al e s t a d o  d e  s i ­
t io  d e  u n a  m a n e r a  p e rm a n e n te .

LA CONFERENCIA ANTÍ-
ESCLAVISTA.

Londres, Febrero 24 ,
S e  c r o o  q u e  s e r á  d i f í c i l  a p l i ­

c a r  ia s  s e v e r a s  m e d id a s  d e  la  
C o n fe r e n c ia  a n t i -e s c la v is t a
d e  B r u s e la s  c o n t r a  la  im p o r t a ­
c ió n  d e  a r m a s  y  d e  b e b id a s  a i -  
c o h ó l i c a s e n  A .fr ica .

GUILLERMO II Y  LOS OBREROS.
Londres, Febrero 24 . 

D io e n  ¡de B e r l ín  a l  « D a i ly  
N o'W b»  q u e  e l  e m p e r a d o r  d e  

h a  m a n ife s ta d o  q u e  
n o  s o u  e x c e s iv a s  la s  p r e t e n s i o ­
n e s  d® i¿js m in e r o s  d e  q u o  e l 
s a la r io  m ín im o  s e a  d e  u u  p o so , 
y  d o  q u e  lo a  o b r e r o s  n o  e s té n  
enXa u a in a m á s q u o  o c h o  h o r a s  
a l  dio..

PüLA'ORA SIN HUMO,
Roma, Febrero 24.

E l  e s t a b le c im io n t o  p i r o t é c ­
n ic o  d e  B o lo n ia  h a  r e c ib id o  o r ­
d e n  d o  e n t r e g a r  a l e jé r c i t o  i ta -  
Ua^uo en  le s  p r im e r o s  d ía s  de 
A .b r i l  m il  m i l lo n e s  d e  c a r tU ' 
c h o s  fa b r ic a d o s  c o n  p ó lv o r a  s in  
h u m o .

STANLEY.
Londres, Febrero 24 .

E l  l ib r o  da M r . S t a n le y ,  e l 
i lu s t r e  e x p lo r a d o r  d o  A .fr icu , 
c o n s t a r á  d e  d o s  t o m o s  d e  s e i s ­
c ie n t a s  p á g in a s .

E s t a r á  t e r m in a d o  ^  p a ed ia d os  
d e  M a y o .

CASTELAR,
París, Febrero 24.

E l  s e ñ o r  C a s te ia r  h a  d ic h o  a l 
c o r r e s p o n s ít l  d e  « L ‘E i t a f e t t e »  
e n M a a r id ,  q u e  d e s p u é s  d e  v o t a ­
d o  ©i s u fr a g io  u n iv e r s a l  h a r á  
u n  v ia je  á  I t a l ia ,  G r e c ia  y  J a ­
d e a .

A . s u  r e g r e s o  p u b l i c a r á  ©i r e ­
la t o  da s u  v ia je  y  u n a  « V i d a  d e  
Jssú sf,» y  t e r m in a r á  s u  « H i s t o ­
r ia  d© E s p a ñ a .»

EL EJÉRCITO RUSO.
Berlín, Febrero 24 .

E l  e m p e r a d o r  d o  A le m a n ia

D&SCUSNTvO 
TIL...........

MERCAN S6 á s p§ anual, 
oro y en billetes

Sin operaciones.

A z u o A K P i e .
I-5I7S1G-AI503.

Blanco trenea cleDero&ne 
y Rlllieui bâ io á raguisr. i 
clona, túem, irtom, idom,
buano superior...............
Id., id., id., id.florete.....
Coguciio, Inferior a regu-f 
l&î  ntiex. s Á í>. T. H.]... ■

Id-bueno, a superior, b¿-/ 
mero 10 ft. il Id^tm,....! 

íluabrau.a inferior ároj?u-| 
la?, núm.i2?. 14, Idoni..|

Id. bueno n* i5 íi 16idom ¡ 
id. «uneilor r¡» 17 ?al>5 id, ¡ 
rt. íl-’ í ’ sl« n® 19 &20 !d.

CSNTRIFUaAS DSl GUARAPO. 
Po!arl7.ao!OQ; 94 á 95, sacos 6 á 6% i5 

oro fe’; bocoyes no hay.
AZnCAR J)S MISL.

Nominal.
A3ÜCAR MAfiCÁBAr.'ü,

Nominal.
CONCi'NTP.AUO.

NOCiílU--
Sree. O orredoreB do semnzift- 

De cambios.—D. Manuel Sentenac.
Db f r u t o s .— D. Calixt') Rodríguez, auxi- 

lar de corredor, y D. Juan a. Ramírez, au­
xiliar de corredor.

Habana 21 de Febrero do 1890—1:1 Sindico 
P-'Rsider-i»* !r;tQ rino. José M a ria  d e 3¿ontal~ 
va n .

n í o t k - s a s  ese  ¥ a i o f e s .
•>

del ' 
CaSo SSPAÍiOL

Abrid al 24IX 
cerró ao 241 
por 100.

por ion 
á S41X

FONDOS PUBLICOS
Billetes Hipotecarios de la Isla

de Cuba------------------------- --------
Bonos del Avmnamiento---------

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola.............. -...
Banco del Conjerclo, FerTOcarrí- 

les unidos de ia Habana y Al­
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro 
de cárdenas y Jácaro—

Id. de Id. id de Caíbariea 
d. de id. id. de Matanzas a Sa­

banilla........................... -
Id .d e  Id td. de Sagua laOrande. 
Id. de id id. de Cienfuegoe &Vi- 

11.1 clara   -..........

Alumbrado de

Id. del Ferrocarril Urbano
Id. del Ferrocarril del Oeste..-....
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas-.......-....-.......-........... ........
Id- Española cíe Alumbrado de 

Gas
Id de G.as Hispano-Americana

Consolidada....
Id. Espñaola da

Gas de M.itanzas-----
Rallnerjív de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-

oenda.'ios... ....— .........
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía daAltnaceaesde Depo­

sito de la Habana-------------------
Obligacionos Hipotecarlas de 

Cieníuegos y VillanlaraCédulas Hipô carias

103 111 V
39 H 43 V

4v; p
60 30 D

2J4 D
8 P;«P
4 1 D

VA r
4J4 i  D

2% 9% D
S 4!-; p

7 3  D

45 40 »

36;; .'55;̂  ,

31% s ik : »
65

Sin
50 »

59 30 »

Sin. Par

97 92 »

9 SO P

Aduana de la Habana.
BUQUES Ú ESPá ü HADOS,

Para Matanzas, berg. &mer. R. A. C. 
Smüh, cap. H.joper, por la compañía Esf a- 
ñola V Amsrioana dol Gas; en lastre.

Pera Cárdenas, gol. amer. Bariba War- 
ner, cap. Godffi’cy, por R. Trullln y comp.; 
en lasirs.

Para Motila gol. amer. .ahco Mo Donald, 
cap. DüKoiKlro, por II. Truíha y comp.; on 
lastre.

Para Cádiz y órdenes, barg. esp. Rafael 
Pomar, cap. Casals, por L. Rulz y comp.; 
con

3.3C0 sr azúcar.
Para Nueva York., van. amer. Saratoga, 

cap. LeightoD, por Hidalgo y comp.; con 
I.S36 tercios tabaco.

2.631.3r.o tabacos torcidos,
600 caletiHas cigarros 
391 kilos pie.'irtura 

3.203 gaionos miel de abelas 
y efectos.

Pa'a C. Hueso y Tampi, vnp. americano 
Oilvetifl, cap. Me Kay, por Lawlóu y hnos. 
en lat-tre.

Para Maíanz?w. vap. amor. Séneca, cap. 
Steveus. per Hida'go y comp; de tránsito.

Para Nueva Orlaun.?, hca. esp. Ame^ca- 
ni, cap. Abril, por Fabra y comp.; en las­
tre. ________

APER TU R AS D E  REGISTRO.
No hubo. _

BUQUESCON REGISTROÁBIER'IO
Para Cádiz, Barcalo' a y Genova, vap, es- 

psúil Buen ■» Ayres. cap. Cjbada, por M. 
Calvo y como.

Para Corulla. B«rcelona y escalas, vapor 
esp. conde W‘lf¿-edo, cau. Gorordo por Ca­
de?, Loyc ate y compjlla.

Pap.i Fíladelfla, birc- ilalUna Teresio#, 
cao. Lubiano. por H. B. Hamel y comp.

Para Cauarlas, bea. eso Feliciana, capitán 
González, oor Galban, Rio y comp.

Para Dâ aw re (8. W.) gol. amc .̂ Sadie 
Wlilent, cap. iitvers, por R. Trullln y c»

Para D.alaware (B. IV.) goleta «mer. R¡- 
bridge Southar, cap. Saavey, por R. Truflla 
y comp.

scaacwinMK-innniiiiM iiMK̂ jiiiiiBi \m'

. , . , 0 j y J A  4 e  V I V E R E S
lientas ^fecluadas hoy 2 4 .

Conde W ifra d o , Barcelona y escalas:
ro ci latas pimentón................ $ 9

A lf.m so  X III , do Varacruz;
100 OI )4 is. frutas C. Migolurd. > ^
5' » > » M de Miguel ^
60 * ^  » salsa tomate » • • ( i-, ,r, 

loo ► /g » » »C.Migalurdi^'^
30 c{ pimientos M. de Miguel 30 g*

E spaña, de Cádiz y escalas;
300 baríes, aotnas. Manzila E. B. 4%

16 fceras » reina........... s% fe»
B u en os A ires , de Cádiz y escalas;

400 bles, actnag.manzüa. E. B.. 4%{?
10 seras » reina................  2%@

C ity Qf A lexan d ria , do Netv-York;
150 tabales bsoalao Hallfax.......  $ 6^
50 » rob&Io...................... I iíHa
50 > pescada.................  /Ruo-

M anuela, de p. Rico y escalas;
85 Pi calé buino....................... $ 25

'K’ota .—Lí)3 precios no espsciOcados en 
Bir.LKTES sjtj en OP..O.

Vapores de travesía

POLIZAS CQ.RBJDAS.
DlR 21.

Azúcar, sacos. . . . 
Tabaiiü. lerclu-’ . . . . 
Tabacos torcidos. . . 
Cigarros. «agetiHas . 
Picadura, kl¡o«. . . . 
Miel da abeja g iíones 
Cera amarilla. Kilos .

3.552
1.310

2.633.750
ICO
70

3.203
1.584

Habaoa. 2 4  de F^bperp d$ li»Q0.

M l i l H G  A . I 3 0
ñZUCARES.—Abre osle m-rpcado can de­

seos de operar y precios firmes por las altas 
polarizaciones. Hemos sabido;

Matilde» «Sania Rose» y <E?peranza»
5.500 sr cent, n® Hil2, pol. 98, á 7 (P, si á

50 ecls. Península,
«Porttigaloie»

4.00) 9! cent, r.® 1?, pol 97, á 6.80, siá 50 
ctg. Especulación.
«San Pftdr.).»

1.228 SI ccr.t. TV̂ 10>2. PO!. 96i96  ̂á 6(30; Si 
á 50 ctfl. hjeta 3.000 si. Especulación. 
VARIOS.

200 S{ cen*. i.-» lOiH, pol- 96i9o/.„ á 6.3,16;
51 a 50 ct7. hasta 3.000 S( Eípo'irltt- 
(!ÍÓÜ.

ENTRADAS D E  CABOTAJE.
De Csibarlen, vap. AUvfi, cap. ürrutlbeas- 

coa; coa la tercios tabaco y efectos.
— Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cante­

ro; con 400 s( y 200 barriles azúesr, 80 
pipas aguardiente y efectos.

—  sierra Morena, gol. Rofíi, pat. Eoseñat;
con 715 Sí azúcar y efectos.

— Arroy.'s. gol. J. Victoria, pat. González; 
con 1,200 ♦>! cartón.

— santa Cruz. gol. J. Manuel, pat. Macip;
con 300 SI czúcar y e/ectos*

— cárdenas, gol Esmoraids, pat. Mancile* 
leg i; coa 5U0 sí aziíjar, 80 pipas aguar- 
mente y efectos.

DESPACRADOS DE CABOTAJE.
Para Congojas, go!. J. VRtorii, pat. Gon­

zález.
— Santa Cruz, gol. J. Manuel, pat, Macip. 
— ''abañas, Victoria, pat. Forte 1.
— sierra Morena, goi P.rineo. pat. Péllicer. 
— Baracoa, gol. Ga'por, paf. Co.cmar.

'  -  D K  — ^

VAPORES GOMEOS,
!>£} 2..A
T R A S A T L A NC O M P A Ñ IA

a m 'TjSis  r>ss
h o ' p m  j  G oi:^:ip.

jrv, j  p

Bíhciosa,

--------

Miísiscfas iisflsríailas.

s i f f l i i  i a s M m

V Í I W S I *  T i i U H i
SE ESPERAN.

s ó lo  a s is t i r á  e l  v e r a n o  p r ó x im o  
á  la s  m a n io b r a s  o f ic ia le s  d o l  
e j é r c i t o  r u s o , q u e  a© e fe c t u a ­
r a n  e n  e l  c a m p o  d e  H r a s n o é -  
3 © lo .

L a s  m a n io b r a s  e s t r a t é g ic a s  
s ó lo  s e r á n  p r e s e n c ia d a s  p o r  lo s  
g e n e r a le s  r u s o s .

Z E I L A H .
Londres, Febrero 24 .

E l  g o b ie r n o  t u r c o  o r d e n ó  a l 
v i r r e y  d e  E g ip t o  q u e  r o c la m a -  
.«*e á  I n g la t e r r a  « i  p u e r t o  d e  
Z a Ü a h , e n  e l  g o l fo  d e  A .dén , 
p o r  e l  c u a l  T u r q u ía  r e c ib e  t r i ­
b u to .

I n g la t e r r a  h a  r e s p o n d id o  q u e  
n o  a b a n  io n a r á  á  Z á i la h l o i ó € >  
n o s  en  q u in c e  a ñ o s  y  q u e  E g i p ­
t o  d e b o  p a g a r  e l  t r ib u t o  c o n  s u s  
in greso ;^ .

EL REICH3TAG.
Berlín, Febrero 24 .

H a  sic?o r e e le g id o  e l  e x  m i ­
n is t r o  H e r r  v o n  F u t t k a m e r .

E l  r e s u l t a d o  c o m p a r a d o  d e  
la s  e l e c c io n e s  e s  é s te  :

L o s  c o n s e r v a d o r e s  h a n  b a ja ^  
d o d 0 T 8 á 4 8 .

L o s  s o c ia l i s t a s  h a n  s u b id o  d o  
11 á  S O .

L o s  im p e r ia l i s t a s  h a n  b a la d o  
d e 3 9 á l S .

L o s  l ib e r a le s  n a c io n a le s  h a n  
b a ja d o  d© 9 S  á  1 4 .

L o s  c e n t r a l i s t a s  ó  u lt r a m o n ­
ta n o s  h a n  b a ja d o  d e  1 0 3  á  8 6 .

L o s  p r o g r e s is t a s  h a n  b a ja d o  
d e  3 5  á  S O .

LA DEUDA ESPAÑOLA.
Francfort, Febrero 24 .

E l  4  p o r  lO O  e s p a ñ o l  exfc© 
r io r  es»tá á  7 3 ’1 0 .

Fbro.2'i 
25 
25
25
26 
Í6 
28
3 
3

>
>
»
»
>

7
9

Ib

Fbro.25
>

Mzo.
»

28
3

10

Ciudad Oondai~N. York.
C. do Cádiz-Vera ruz y Progreso. 
HaíiaDa.-Color; y escia. 
Navarro-Lívornool &. 
Yuimiri-Nueva Yur̂ ..
Serra—Liverpool y escls.
U. 6 0  Herrflra-CUQ0 .r!a>i. 
Loo.Tora-Liverpool y escalas. 
Niagara-Voracpuz <».
Manu&íUa y María-p. Rico y 
Vlzoaya-rtiioñ y cíícIíj. 
Gracla-Liverpool y escla. 
MiHuela-P. Rico. á.

SALDRAN.
ArsDsas-Nfew-Orleabs A. 
BaJdomer;» Igieslss-P. Rico &. 
Nlágara-New York.
Man'ielita y Marla-P. Rico &.
R. do forrera-canarias.

VAPORES OOSTISOS,
SE ESPERAN.

Fbro. 23 José García, en Batabanó, proce­
dente ae las Túnas, Trinidad y 
Cleiiíneg^S.

> 26 Josefita, ©u Batabanó, de Cu­
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Juca- 
ró, Túnas. frinidad y Cieníuegos. 

Mzo. 5 ManufiiUa y Ua.víU, pg;ra gantlago 
de CuDa y escalas.

SALDRAN.
Fbro.23 Argonauta, on Batabanó, para 

Cienfuegos, Trinidad Túnas, Jú- 
caro, Ste, Cruz, Manzanillo, y S. 
de Cuba.

> 26 Ávilés, p-ra NuevUas, Gibara
Puerto Faiire, sagua de Táiiamo, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago 
fjfi Cuba.

» 28 Baldoj7j,erp Iglesias, para Nuevl- 
tas. Gibara, ü. de cuba v escalas. 

Mzo, 2 Josefita, de Batabanó psrg. Cien- 
fuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba,

> 10 Manuellta y María, para Santiago
de Cuba y escls.

T ritón , de ia Habana para Bahía Honda 
Rio Blanco, San Cayoiane y Malas Aguas, 
todos los sábados, a las 10 de la noche, re­
gresando los miércoles.

Puerto de la Habana.
EN TRADAS DE TRAVESIA.

Día 23.
De Matanzas, en 5 horas, vap. esp. Conde 

Wifredo, cap. Goropdo, toas. 2,765, tri­
pulantes 68; con carga general, & Cqdes 
Lo) chale y comp.

——Moblla, en 5 dlap, gol. amar. Clara C. 
Colcord, cap, Coleord, tons. 489, tripu­
lantes 8; con madera, á R. p. santa 
María.

r-ía 24.
De Nueva York, en 4>í días, vap. amer. Sé­

neca, cap. Stevens", tons. 1,911, tripu­
lantes 46, pasj. 3; con carga general, á 
Hidalgo y comp

—Magdalena, en 59 día?, vap, esp. Celia, 
tons. 243, irJp. ll; con tasajo, á Fabra 
y ooujp.

—Tampa y Cayo Hueso, ©n dias, vapor 
amer. Oilveite, cap. Me Kay, tons I1C4 
tPlp. 45, pasi'j, 52; ecn pescado, a Law- 
toD hnos.

SALIDAS.
Día 24.

Para Tampa y Cayo Hue.'O, 
veue, cap. Me Kay

vsp. amer. olí-

o  O T l ^ Á O i O l V J t U B i .
DEL

OOLHIGUO n is  c o R H ^ B o a s s  
C am bios.

Par a >3 pg D. GS- 
Españs.............. { pañol, según pla­

za fecha y can tld ad

INGLATERRA..,

ffaANOlA a 0 «  • »  » 0 f

ALÍÍMANIA. <■ 0 0 0 0

a u
e l p r e s id e n t e  H y p p o iit©  
e n fe r m o  d e  g r a v e d a d .

e s t á 355TAD08 UNIDOS

18 á 18  ̂ p g r  
oro español, a (div.

19áI9,'2PSPá3div.|

4j  ̂ á.5pg P & 3d{V.

3X á 3% pS p . oro español fe 3 div.

'¡K fe Vi P. oro'"•Hnftfi. i fe 60 div. 
»8>á fe 9 pgP  a 3 diV.

MOVJ. M IENTO D E  PASA JEROS.
LI,Sa-ADOI4.

Da Tampa y Cayo Hueso, en el vap. amer. 
OLlVaTTE:

Srp«, J. J. Portuondo y Sta-F. D’ ggett y 
Sra-W. D Gregory y Sra-i. H. Dagett y sra 
-G. S. Daarban y Sra-M. S, WHlscn-Srta. 
Swart-A. C. González y 3 de familia—J. H. 
B»’eght-C. G. Sanford y ©ra-Carios Herrera 
-Luís M. Aivarez-Gabrlei Hava-Jorga Batls- 
ta-.iosó Agular-José J. Merieles é hijo-Juan 
M. L>pez-Pruden'ia V. Roirlguez-Aotonio 
M. Gonzalez-Félíx del CasUlio-''laudio Val- 
dés-Ana M. del Risco-M&ria E. Quiñones-P. 
de P, Arostegul-Ar;uí’oRamos-Gregorio Al- 
varado ó hija—Sebastián lucera—Valentín 
Rluero-José de la M. Eutralgo-Joaó Marre- 
ru-Euaeblo Carabal o-Ernest Ellinger—Fer- 
mlQ Salazar-Minuel Soto-Rsfael A. Martí­
nez-José del P, Toledo-C. J. Henelmkamp- 
A Dlaz-G. Cardona-J. E. Heruandez-P. Ala­
mos.

De Nueva York, en o' vapor americano 
SEWJE.CA, cousiguado á los sonoros 
Hidalgo y c >mp.

Para la. Bacana.
Gaíbau, Rio y comp; 250 si harina, 50 ba­

rriles frijoles, ll ci to.-lno, 10 tercerolas ja- 
mono?, 250 atados papal, 190 pacas heno, 
iOüO s[ maíz, 11 barriles uvas, 14 c[ poras, 
20 bocoyes y 50 tercerolas manteca.

Borenguor, Negra y comp; 1 lievera fra- 
lav, bejímbro.?, carne, pcjcadoy otros.

F. Aiouso; 10 tercerolas jamones, 6 ri to-? 
ciño, 849 alados papel y 25 tercerolas njfen- 
teca,

K. Ptiig; 40 id id.
J. M. Irlai’ío: 3 ci dulces y 1 cj papel.
J. Codina; 26 ci locino, 250 atados papel, 

100 tercerolas m-tnteca y 21 id Jamones.
Fdbien yMeiidy; 5 barriles carne de puer­

co, 4 el gaiietlofts y 4 ci mantequilla.
Liwlon bnos; 84 tabales pescado, 5 tordos 

jamones y i5 pui-â  paja.
L MojarrJela; 593 ci arenques.
J. Llovet; 1 nevera con 96 bultos carne, 

frutas, legumbres e'.c.
R. Aívaroz; 50 barriles fiijoles y iOí ter­

cerolas mania.-s.
J R. Mvrqúeite (hijo); 2560 ci pescedj. 
Martínez, Mî ndez y comp; I9í si harina.
F. Abaŝ cal y comp; 500 si maíz.
Compañía bspañola y Americana del gas;

2 ci maquinas para gas.
Conlii y Archboid; 25 pipzai luber’a de 

hierro. 10 ei hoja oe laia y 1 c¡ panel.
R. Nargane.-; 2 piezas, 5 airados fundlclo- 

ne?, l paq'ietG cen 2 mané'os para arados y 
2 id con 4 vigas

H. A enncfer;  ̂oí carbonos y 4 oí mate­
rial pfóctrloô

J. Viiaró; '¡5 barriles resina v 2 casess le­
jía pera j\bon.

L. A. Susgdoifi y comp; 1 atado ].áijg.)s, 2 
ci L’rreterla, 1 cj v i tercerola vidrio.s.

Consignatarios: 5 c¡ metálico.
M. G. Reinh dd; 1 c[ fririetJrla.
Lobé y Torra'bas; 32 ei aceito de bacalao. 
0. R'̂ ed; 60 bu.tos jarcia.
Aiberti y Dowilng; 50 ci gctas amargas. 
Antonio RocJia; 33 bu’.tos ferretería y 5 

barbíies yIdTfo.
D. Huiit y comp: 15 ci frutas en conser­

vas.
G, Kíept; 113 bultos jarcia,
Oicpn; 5 paquetes maestras y encargos, 
Vlonet y comp; 3 bultos bqmbas y accoso- 

rlos, 12 barriles gra»a, l e¡ máquina. 48 
mue les para carro y I ei acoesodos para 
ferrocarril.

.mmbaiza y hno; 1 ci maquinaria, 3 ci 
fraguas, 28 c{ sufloaientQS de agricultura, 

M. Diez; 19 c¡ clavos.
A- Fremolida; 13 c[ botellas y 1 ci capsu­

las para Id.
Hernández y Sousa; 22 ci botellas y l c[ 

oapsuTás,
J. A, Newurg; 3 ci papel y 4 cuñetes cla­

vos.
Urlarte y comp; 5 barriles ferretería, 7 

cuñetes clavazón, 3 C[, 3 bultos relojes, 
s. Sopeña; 5 fardos papel.
F. Barledei; 6 id. id.
Trápaga y Puente; 1 cj empleitas.
Amado yPerez; 1 bulto coríiées, 1 c[ teji­

dos y quincalla.
Edison Sp. col y Comp; 4 bultos dinamo. 
J. Guzman; 29 c{ botellas.
Ferrocarril de la Prueba;leí tanque para 

locom'*tora, l c( accesorios para id.
A. Verastegul; 6í buitosmacuinarla y ac­

cesorios.
M. Jáaor; 10 ci madera labrada.

Para llalanzas.
Artíz y Zinettí; 2 tambores ácido, 40 car- 

boyes Id, iO bultos aceite de bacalao, i ba­
rril, 3 ci drogas y artículos para droguis­
tas.

J, Castañer; 15 si tarugos,
J. R Betaneouri; ll et muebles.
R. villar y comp. l C[ algodón.
A. Gallndez y Aldama, 8 carriles y 503 

bocoyes vacíos para miel.
C. A. Conoily; 1 cj mapas.
Amezaga y comp; 100 barriles cimécto, 6 

id. pintura y 34 bultos ferretería.
Ferrocarril de Mattnzas; ll bultos mate­

rial para el mi3m \
o. M)reac, i c¡ omposlcíón para rodillo, 
Bea, Bellido y comp; i c{ quincalla, 19 ei, 

150 tersero'as manteca, 230 cuñetes alcaya­
tas, 200 atados papel, 1,(00 ci arenques, 3 
paquetes accesorios para maquinaria, 20 
barriles frljülea,6 bultos tejíaos, 43 c[ ferre­
tería, 10 tercerolas jamone.s, 12 c[ tocino, 15 
barriles aceite, l c[ catalog iS, 500 si maíz,
3 pacas efecln.s navales, i si semillas, 16 ci 
cápsulas y rifles. 54 bultos mjqulnarla, lo 
aroeses para caballo.

Beato y colle; 15 barriles composición y
1 ci válvulas y otros.

Menendoz y comp; 75 piedras do amolar,
2 bultos efectos de madera, 33 si harina y 5 
bultos ferretería.

Rodríguez y Sánchez; 4 ci tejidos.
J. Saiiiz y comp; 475 cortes de pipas y 25 

cascos fondos.
Spanish E'ect. C°., 30 rollos alambre. 
Galban, Rio y comp; 75 tercerolas man­

teca.
Orden; 2 paquetes muestras y encargos.

Do Moblla en la goleta americana C L A ­
R A  E . COLCORD, consignada al señor 
D. R. P. Santa María.

Vapor

Cristóbal Colón.
Cepltá’" D. Orrgori'i Nacher.

Este herm'nso y rápido vapor ssMrá fijamente el 4la 
16 d e  A B R IL  dci puerto do la Habana, con destino 
á

Santander
Corviüa

Cádiz
Barcelona.

Admite pasajeros 4 qnianes les brinda el excelente 
trato que acostumbra esta empresa.

Para mayor comodidad de los señores pasajeros, ci>te 
vapor atracará á loa nuevos Alinacenes de Depúsico 
(San José)

lofoinurán sus consignatarios, r. BLANCII I ' C?~ 
Oficios 20. 3f)0 1 p F15

V apor

Hernán Cortés.
Capí [fea D. Tomás Qrs.

I?ste ina?ut{lco liuqne, do gran velocidad y excelentes 
eondieioaes, saldrá fijamente el dia 2 3  d e  A B R IL  
del puerto do la Habana para
Santa Cruz dg Tenorife

Las Palmas do Guau Canaria 
Caclic

Saroelona.
Admito pasajero», á quienes se álflpons,irá el más es­

merado trato.
Para mayor comodidad do los sefiores pasajerns, ésto 

vapor atracará á los nuevos Almacenos de Dopóslt® 
[San José.J

Informaiánsus consignatarios, G j5£AA'Cif Y C7— 
Oficios 20. ;«02 uFl.'S

««PiMa C«8rai 'iiisaüsjiüía
c o l i s  FMscM.

EL VAPOR

BÜEMOS AIRES.
Cap. CEBADA.

S-aldrá para Cádiz y Barcalona, el día 28 
de FaM’oro, fe las 5 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos y 
carga para Cidlz, Birceiona y Génova. 

Tabaco para Cádiz eoiamente.
Los pasaportes so entregaran al recibir 

los billetes do pasaje.
Las pólizas de carga eo firmarán por loe 

consignatarios antes de eorrorias, sin cuyo 
reauSslto serán nulas.

Realbe carga fe bordo hasta el día 26 
NOTA.—Esta Ctompañia tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta linea como pa­
ra todas las demás, bajo la cuuí pueden ase­
gurarse todos 103 efectos que cq embarquen en í?nH vaporoi?-

De más pormenores Impondrán sus con- 
glgnatórlos, M, Calvo y comp, Oficios 28.

Linea de New-York
en combinaGión cen  los viages á Euro^
pa, V eracrm  y  Centro América.
Serán tres vütles monsualos, saliendo los 

vapores de esto puerto y fiel de Novr York, 
03 diaa 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VÁPOK

C iu d a d  C o n d a l.
Cap. CARMONA.

Saldrá de esta puerto para K€.'«-Ycfk 0I 
dia 28 de Febrero á las 4 de la tarde.

Admite o.arga y pasajerosálosoue i?eofre- 
co el buen trato que asta antigua Compañía 
tiene ocredltado, en sus díisrentes líneas. 

Tamblon admita carga ppja Inglaterra

Empresa de Fapores Españoles
torrees d

La cferga ea raclbs aasís la vfgpara la 
salida por el muelle de Cabal-sri*

La corTospondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA.-rEsli Compañía tiene ableria una 
póliza ilutante. as<I v'ara esta línea como pa­
ra todas las demás, bajo ¡a cual pueden 
asegurarse todos los efectos que so embar­quen en sus vapores- 

Do más purmenore.j impondrán aus con­
signatarios M. CALVO y COMP. Oficios n» 28.

EL VAPOR

H A B A N A .
Cap. MORENO.

Pildrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan 
j  Tampico, el 26 de r ebrero a laa 4 de la 
tai de, llevando la correspondencia pública y do efleio.

Admite carga y pasajeros para dichos puertos.
Los pasaportes se entregarán ai recibir los billetes do pasaje.
Las pólizas de oirga se firmarán 

Coníignatarios antes do correrlas 
yo requisito sarán nulas.

Recibe carga á bordo hasta el día 25 , por Caballería.
Compañía tieno abierta una 

Póliza fijtante, asi para esta línea enmo pa 
ra tolos los demás, bajo la cual pueden ase 
gurarse todos íoj efectos que se embarquen eii sus vapores.

De más pormenore.s impondrán sus Con­
signatarios, M. Calvo t comp., Oficios n“28.

las Aatillis y Traspifíss Milüjras
Dtí

SOBRINOS DE HERRERA.
|—l|.

V apor

M A W U E L A
Capitán D. FEDERICO VENTERA.

Este vapor saldrá do estepnerfo el día 2 0  de FE­
BRERO á las 5 de la tarde para los de
ITnevitas

Gibara
Baracoa

Guantánamo
Cuba

Santo Boming'o 
Fonco 

Mayagüez
Aguadilla

Fuerto-Bico
Las pólisaa pata la esrga de travesía s61o se admiten 

basca el dia anterior de sn salida.

CONSIGNATARIOS;
Nuevitas: 8 r. D. Viesnto Rod.igüOA 
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
B.sracoa; Sres. Monós y comp.
Guantánamo: Srea J. Bueno y comp.
Cuba: Srea Eslenger, Mesa y Gallfíjo.
Santo Domingo: Sres. M. l’ou v comp.
Ponce: Sres. E. y P. Salazar y comp.
Mayaaüez: Sres. Sebuize y comp.
Aguadilla: Sres. Va>le, Koopisen y o’ mp.
Puerto Rico: Sr. Lisding Huplosls.

Pe dwpacha i:or SOBRINOS 1)E UEIIREIIA, Sun Pedro ü6 , Plaza de Luz,

V apor

A V I L E S
Capitán D. JUAN SANJURJO.

Erte vapor saldrá de este ru -rto el día 2 6  de Febrero 
a las 5 de la tarde para los de

Nuevitas 
Gibara

Sagua fie Táuamo 
Baracoa

Guantánamo
y  Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nueyitao; Sr. I). Vicente Rodríguez.
Giba a; Sr. D. Manuel da Silva.
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y como.' 
Baracoa: Sres. Monás y comp. 
üUH,ntáQamo: Sres. J. Bueno v comp 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

Se despacha por SOBRINOS DE nERREHA, San 
Pedro num. 26, plaza de Luz.

CONTADüfilA DE LA COMPAÑIA
DEL

F ' E R R O O jíV R I I I L  d e  S A G - X J . A .  l a  G r R .A _ l S r D E ,
Situación deesta Compañía él día 3 i  de Diciem bre de 1 8 8 0 .

M O T I V O
Efectivo.

Josú E, Moró, valores en depósito.......... .
Administración de la Empresa....Caja................................... . .........

Cartera,
-\cciones disponibles de la compañía 

orar..........................\'alcs por coc

Créditos varios.
Accionistas de 4 ? série............
Ramal do Sierra Morena nrovpríaVjA' 
Idem de Cartagena, idem„....L ....

P r o p i e d a d e s .
Coiistrnecíón generalde línea 
litera del tremo de la Encruciiada '¿‘

Gasten y de.«cucntos del Empréstito Inelés * lientas amortizables *
Cuenta d .........................

actual do Jas cuentas présen'tá'i

3 P ^ ^ S I V O

V apor

M ORIERA
Capitán D. V. VIL.tll.

Este vapor saldrá directo para
i:^u©río P a d re

todos los días 2 , 
por

por los 
sin cu-

y llegará á la Habana los días 
madrugada.

Se despacha por SOBRINOS DE 
Pedro 26, l'iaza de Luz.

1 2  y  2 2 , de cada mes, retornando

KTuevitas
8 , IS  y  2 8 ,  por la

HERRERA, San

A .V IB O
Los Sres. Sobrinos de HcTora nos parti­

cipan q ’e desdi el dia 15 del corríenie ro- 
duelnau la t«rifa de pasajes en suj va?)ores 
ADELA y CLARA, entro es'.e puerto, Ssgua y Caibailén.

Asi mismo han rebajado fe d os  p esos  el 
flete por cabeza de ganado de Cainar;éa fe este puerto.

íX)RUÑA............. ESPAÑA
H A V R E ...........  FRANCIA

Saldrá para dicho» puertos, directamonto, 
sobre el dia 4 de Marzo, ol vauor-correo 
francés

iazaire.
CapitáQ DECHAÍLLE,

Admito carga para la Coruña, Bor- 
deaui, Havre, París y con trasbordos rá­
pidos para Amberes, Rotterdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa aal como para Río Janeiro, Mon­
tevideo y Buenos Aires, fe precios muy re­
ducidos.

Admita pasaje'xi? para la Coruña y Fran­
cia 3 preeioa módloog.

La carga se admite el 3 en el muelle de 
Caballería, firmáiidose conocimientos di­
rectos para todos los puertos.

Flete por mü'ar de tabacos, 3/.
De mas pormenores informarán sus 

eonslgoatarios, Amargura nfimerch.-Bridat.li. ut'vcíi V n»

F U I ! S l i l l I F  Lili.
k SSW-IOfiK EN 7ü flOMS

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICA.NOS

“liseoíte” “Oitietíe”
Uno de estos acreditarte i 

de puerto todos los' vapores saldrá

LUNES JUEVES  Y  SABADOS.
á la una d© la tardo con escala on C. Hueso 
y Taiap.a. donde &a toman los trenas llegan- 
d) loa pasajeros á N. York, sin cambio al­
guno pasando por Jacksonvlllo, savanah, 
Charleston, Rlchmond Vvashlngton.iFlladelfia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, st. Louls, Chicago y todas lasprlc- 
otpaiea ciudades <ie los Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas do vapores que salón de N. York. Bi­
lletes de Ida y vuelta fe Nueva York $90 oro 
americano. Los eondyotor©s d© los carros 
Punman habiau ©I Casteiláuo.

^.\'o se fiííenden boletas d© pasaje los 
días de salUa de vapor, después de las ll 
deiamañ^ga.

para más pormenores dirigirse fe sus con­
signatarios, LAWTON HNOS. Mercadoros 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, Ne-̂ v York.
C. B. Fuste, agente general de viaíeros.
35. Mercaderes. Hfihana 35>6-I

EPEIü DE TAPORFS ESPAÑOLES
C orreos de las A n tillas 
T r a s p o r t e s  M il it a r e s ,y

DB
Sobrinos de Herrera,

EL VAPOR

C i u d a d  d e  C á d i z .
Capitán CARDON.

:fai,Jr.á para Progreso y Voraeruz, el día 2<j 
de Febrero á las 2 de la tarde, llevando !a 
oorrespondencia pública y de ô eXo.

Ad.mlts oisaieroa para uan puertos.
Loa pasa,pon?s s© eatrcigar-áa ai recibir Rj0 billetes 0 0  pasaje.
Las pólizas de cargo ge firmaran por loa 

«oaslgnatarloa antes de correrlas, sin cuyo 
requlslco íeerfen nulas.

ReMbe carga á bordo hagía ci día 24. por Caballería.
NOTA:—Esta compañía Üeno abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa­
ra todas las d8 in''8, bajo la cuál puedon 
asGgurarsa todos los efectos que se embar­
quen en sus vapores.

De mas pormenores impondrán sus con- 
slgaatarics. 3í. Calvo y comp. Oficios 2S.

y i M  B1  Lis MTíLliS, 
Baldomero Iglesias.

Capitán BAYONA.
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago 

de Cuba, Ponc0 , Mayaguez y Pto. Rico ©¡ día 
28 de Febrero á las 5 de la tarde, para cu­
jí s puertos admite pasajeros.

Recibe carga para Ponce, Mayaguez y  Pto. 
Rico hasta el ¿7 Inclusive.

.-'.t -

I 3 D . A .
zaAJUIDA.

De Habana el día úl­
timo de cada mes.

..NuevUasol......  2

.. Gibara gI.......  s

.. Sigo, de cuba él 5

.. pQpce..............  8
, .  M ay^güoz e l . . .  9

XJLiH, A i> A..

á NuerUas..........  2
.. Gibara ©1.........  3
.. S‘go. de Cubaei 4
.. Ponce el.......... 7
.. Mayagüez e’ ... 9 
.. Pto. Rico el... 10

«P O iS E S  D I  ÜEKEMDSÍ IT
DS OIENFUEGOS- 

"V apor

JOSE G A R C IA ,
1.000 toneladas.— Cai?. CRESPO.
aaidrfe de Batabané tod.s .oa MII3F<0¡:)> 

XíES, para IfeH Tuna» con ■' tierj-
fuegoay Tnrldad.

liegrepiñrñ a Batab.%3d todos íoí- ■rirmjsHvi
Josefita, Argonauta,
1.SOO íouia. i.SíOO tíUQ».
Capitán cap. Sartamarina.
Saldrán todos les domingos alternando ce 

Batabanó fe Cuba con ©soalna on Clenfuegoa. 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz y Maa-

NOTA,—Estos vaporiSi; reoíben carga todos 
loa día? en el almacén de Viilanueva, donde 
hay un encargado do doBDnobarla.

p ó l iz a s  d s  A d u a n a  e e  e n t r e ­
g a rá n  en  la  c a s a  c o n s ig n a t a r ia  e l 
m is m o  d ia  d e l e m b a rg u e .

?¡l prosixuw uomiugó «aiara. o. TRper JOSS- 
FITA dospuos de la llegada dsi tren ds o* -  
«ajeros que sale del ferrocarril de 'ViMaEU j» 
va fe las 6-iy de la mañane.

Para mfes porraencres i-mpou'ír-̂ a Tr-

" f a p o r  « l U f l Y

Capital social.
Canitnl reftlizailo................................

accioáeTde’Trsórie!por realizar de ídem ... 
por suscribir........... .........................

Ídem
Idem

Fondo de KEsEa\-A.
Amortización del empréstito inglés.

Plazos pagados hasta ei 24J........................
Obligaciones á la vista.

Divideudos activos desde el admero 1  al 3 0 ................
Ol-ESTAS VARIAS:

Ferro-carril de Cárdenas, cuotas de combinación
p8 la Re\f H“ ciendk"°::::::.

Depósitos para el sello de c i¿ ¿ e  de titu la....................
Idem por garantías de contratas................

Obligaciones á plazo.
Bonos pqr pagar del empréstito inglf's 
Linprcstito dol Condado CasaAfnr.-.'Conde do Casa 

actual de las cuentas presenta un saldo en

O R O . 1 B i l le te s . O R O . B i l le t e s .

Pesos. Cts. Pesos. Cts Posos. Cts Peses. Cts

5.21*81 19.06l 728.80< ............... 69.67Íi 36 11.04• ») 83.70’ .50} 30.70̂ 52

. 8  077 93>í 168.457

1.240
2.986
].2 r>c

J5.152 66
. 7,90c 37 *
'  1.405 4-V.

169 32
2.828

13.000
52

97965 46.917 99J¿

2,638.102 T2
458.110 56 300 2 1 2,996.213 28 300 2 1

146.876
38.629

18

• 33.101 72
910 921

1 3.512,903 66M 31.920 65

O R O . B ille t .>8 . O R O . B i l le t e s .

Pesos. Cts. Pesos. Cts. Pesos. Cts. Pesos. Cts.

1,937.010
1.240

160.S8Ú ... ............... ... 2,481.790 ...

[ 5.335 81 19.661 72

57G.C00 ...

12.145 34 8.131 60

1.036 17
1.699 64

.............. 4127 33279 75
4.658 91 .......... 19.819 81 12.25S 93

2 2 1 .0 0 0
200.000 ... ............... 424.000

5 9“i8 3P̂
3.512. 3I9'0 65

O O M F R O B . A . C l O ] N r

F B H . D I D A  S
Goítos do Explotación.—Dirección..............

Interc.ses del Empréstito ingles.............
Frod netos................................................. .......................
Intereses y gastos del ibupróstito en la Habana'............trastos en suspenso...........  ........
Intereses generales............. .......................................
l>aÍdo eu oto comprobado..................................................

C S - . A . 3 N r . A 3 s r o i . A . S
J'roduetos por cobrar...
Idem sobrantes del año próAm^TMadoi'de¿pñó¿' dH

Dlvldeudo activo número 36y su fondo de reserv-a..........
Frndiicios en bruto d lañ o cttrrientá'.""!!.......................
Saldo en billetes comprobado...................  ..................

O R O . BiHetes. O R O . Billetes.
Pe.sos. Cts. Pesos. Cts. Peso?. Cts. Pesos. ¡Cts.

2,651
68,569

77
92 390 50

71.221 69 du

647 50 .......... ....
7 450 96 514 42

12118
59ü|.52

5 .9 5 8 1 6 1*.;; ........... ....
910 92

O R O . Billetes. O R O . Billetes,
Pesos. Cts Pesos. Cts. Pesos. CIs. Pesos. Cts.

4.898 16? Lj ....
5.641

75.850 r .......... ....

85.889 89U 9Ifl 92

H ¿baíia  y  F e b re ro
o6¿8-p-F20

8 de 1890
El Contador, 

E. A. Máutici.

PARA
Capltaa L'Frííí-reíSííoa,

± ^ H i T O ] F t 2 > T O
S A L ID A .

De Pío, Rico el..,. 
.. Mayagüez el....
.. Ponce el.........
.. P. Pi’laclpeel.. 
.. Sigo, de Cuba el

Gibara el........
.. Nuevitas el......

15
16
17
19
20 
21 
22

T«Tii33CfAPA»
A Mayagúez el... 15
.. Penca el..........16
.. P. PrlRco el... 19 
.. Stgo. de Cuba el 20
.. Gibara ei........Si
.. Nuevitas Ql.... 22

Habana, ol...... 24

Via

V apo^

Ramón de Herrera.
CapitÜTlD.GERMAN PEREZ.

Saldrá el dia 15 do MARZO á la s l2 del día, 
Caibarién, y llegará á Canarias á tiempo oportuno para 
la tradicional fissta La Dajada de la Virgen ele las Nieves, tocando en
Santa Cruz de la Balma 

Garachico
Santa Cruz do Tenerife

Palmas de Gran Canaria.
Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 

LUZ, para mayor comodidad y economía de los señorea 
peaajeros.

La carga so embarcará por el Muelle de CabMiería 
hasta ol dia 13 Inclusive.

Se despacha poi sus armadores,
S a n  P e d r o  2 6 ,  P la z a  d e  L u z .

i s T o r r ^ s .
En su viaje de Ida recibirá en P. Rico los 

días 10 de cada mes, la carga y pasajeros 
quo para ios puertos del mar Caribe arriba 
expresados y Pacífico conduzca el correo que 
sale de Barcelona el día 25 y de Cádiz el 30.

En su viaja de regro.so, entregará al co­
rreo que sale de Pto. Rico él la la carga y 
pasajeros que conduaca procedente de los 
puertos d$i Mar Caribe y en ol Pacífico, pa­
ra Cádiz y Barcelona,

En la época de cuarentena ó sea desde el 
1«̂  de Mayo si 30 de Setiembre, so admite 
carga para Cádiz, Barcelona y Santander y 
Coruña pero pasajeros sólo para ios üHlmi>s 
puertos. 2494

Esta Comeañía llene abierta una póliza 
flotante, así para o.na linea como para to­
das las demás, cajo la cual pueden asegu* 
rarae todos los efectos que so embarquen 
en sus vapore-i.

De mas pormenoraa impondrán sus Con­
signatarios, M. Calvo y comp.. Oficios 23.

Vapores costeros

De Nueva York, 
SÉNECA: en el vapor americano

Sres. J. M. Robinjon y 2 hijos.

Consignatario; 1,512 piezas madera de pi­
no de tea.

De Magdalena (R. A.) on el bergantín es­
pañol CHiLlA, consignado á los señores 
Fabra y comp.

Consignatarios; S55.145 kilogramos carne de tasajo.

De Cayo Hueso, en el vapor americano 
O L IV E T T E , consignado á los señores 
Lawton hermanos.

Celestino García; 5 ci pescado en hielo.

GuMq Lina oí Steamer.
LINEA DE VAPORES

Entre LíHEs AM3E0ES y los puertos U la
IS L A  D E  C U B A ,— «0̂  —

Salidas regulares mensuales.
Llamamos la atención do los eomotcíaatcs y hacen­

dados, sobre las numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva linea, además de los bajos tipos de flotes que 
tiene establecidos.

Los vapores atracan en 1<» muelles de los Almacenes 
de la Hftbaua (a) Sau José, y asi se ahorran los cargado­
res crecidos gastos de lanchage, guarderías, encerados, etc., etc.

Para la maquinarla, los señores hacendados que 
quieran hacerla llegar á algún punto de la costa, pue- 
aen atracar sus goletas al mtemo vapor, y su carga les 
será entregada directamente, ahorrándoles así gastos 
Inútiles.

Muestra línea es la UNICA que ofrece semejantes ventajas.
El próximo vapor

saldrá de London del S  ftl lO  de Marzo y de Amberes 
del 13 al 2 0  del mismo mes.

Recibe carga para la H a b a n a , C á r d e n a s  y 
C ie n fu e g o s  y tocará en otros puertos si se presenta 
carga.

Las personas que deseen aprovechar este vapor, pue­
den lelegratiar a sus agentes que son loa siguientes:

L o n d r e s .—Sres. E. Blgland y comp.
A m b a r e s .—Sres Daniel StelnmannHaghe.
H a b a n a .—Dussaq y «omp., o f ic io s  so.

3937-P-F20

I s k  d e  P í e o s .
VATOE

I f ' a e v o  O u b a B . o ,
C&pitau: Moutesliioe

Svíte hermoso y cómodo buque, perfecta­
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do­
mingos de.'ípues de la llegada dol tren de 
pasageros quo salo de ia Habana fe las 5 y 
50, y rogresará los miórooies; le despacha en 
la Habana; D. Jallo Ortega en el almacén de 
retorno en Viilanueva y en la Isla de Pinos, 
el capitán. De más pormenores icíornsarán
«ituríou* SSü- 2á30 I
O W a i —

VAPOR ESP.'i.SOL '

T I I I T O N ,
DE

A .  B K L . C O L X -A .D O  Y  O,»
( SOCIEDAD EN COMANDITA ) 

O a p itá n : D o n  B ic a r d o  H e a l,
uemanalss de la sicbana,

& BaJiia, Sonda;
j^lanco, San Cayetano y Malas Aíua 

V VICE-VERSA.
S&ldrfe do la Habana los Sfebadod, fe las 10 

(5© la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la tarde y fe Malas Aguaib loa 
Ifenes al amancer.

Regresará hasta San Cayoíano (donde per­
noctará) ios mismos lunes y fe Rio Blanco y 
Bahía Honda los mfertes, saliendo los miér­
coles fe las 5 de la mañana para la Habana, 

Recibo carga los vlérnes y sábados en f i 
muelle do Luz, y loa fieles y pasages se pa­
gan fe burdo.

De más pormenores impondrán; en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.*, Mer­
caderes 37. 2512 I

C úi'dG naa,
iS%ga& y

C a ib a r ié n . 
c a l i d a .

Saldrá los miércoles de cada, .“emana fe lan 6 
de 1» tardo del muolio d© Luz y llegará ft 
cárdenas y Sagua los Jueves, r ü r̂ fxihar-é‘i loa viernes.

RE'COKXSro.
Saldrá de Oalbaríéj directamente para la 

Habana ios domingos por la inañan». 
Tarifa  de fleis^s en oro.

A  C A B D E W a S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías..................  « o  -4 0

A  S A G -Ü A .
Víveres y ferretería.... f 0 - 4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  O A IB A R T E 5J.
Yíveres y ferretería

con lanchage.........  SO—i o
Mercancías con ídem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación con ©i E'errcca- 
rrll de zaza, se despachan conoelmíentoé 
especiales para los paraderoa d® Tiña.» Zu- 
lueta y Placetas.

También se desuachan omooimlentoa di­
rectos parp- los Qaaraados de Gnlnoa pf>'=' el 
ferrocarril de Chinchilla.

Se dcsoftcrs fe boma n̂rr.-rajaí *'- cuba1 35>Q j

A V I S O
A M á T  f  C í  i  e i  í

COMEHCIiHTES EIMP0STA08ÍES
DE

Maquinaria y efectos áa Igrieulíora
-Se han trasladado á la calle de

TENIENTE-RIY N?. 21
s-ise-im-Fi?

Giros de letras
M ll lA L C iO  Y (

a i  i  I T M S
iP en 15 de Enero último, y para proceder igualmente á la 

elección de nu vocal de la Jauta Directiva por renun­
cia del Sr. D. Cosme Blanco Herrera—Habana. Febre­
ro 18 de 1890.—El Secretario, Anlmyo S. de liuíiamante ■

3627 lóp F19

CUBA 43. IS 8

Entre Obi>spo y Obrapla.

J. i  Eerjes y 0:
Banqueros. O bispo 2 .

ESQUINA Á MERCADERES. 
HAOET3’ r » A a o S F O R  E L  OABLUE 

F a c r i t a n  c a r t a s  d e  créd lto t  
y  g ir a n  le t r a s  a  c o r t a  y  l a r g a  v.'lata
sobre New York, Roston. Chicago, San Francisco. 
Nueva OrJeans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. MayagUez. Londres. J>ariá. 
burdeos, Lyon,Bayonne, Hamburgo, Brémen. Ber- 
itn, t je u v  Arasterdan, Bruselas, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, etc., asi como sobre todas laa capi­tales y pueblas de ^

España éIslas Canarias.
ompran y 
inglesas. W  
i  otra clase

Además coai 
fraucesas é 
y cualquiera

venden rentas españolas, 
nos de los Est'ados-Unidos 
de valores púUIicoa. 35Ui

B A N C O  E S P A Ñ O L
DE LA ISLA DE CUB A. 

—RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES.—
Se hace saber á los contribuyentes de es­

te término municipal, que e' día 3 de Marzo 
próximo empezará ea la Oficina de Recau­
dación situada en este establecimiento, la 
cobranza de la c ntribuoiOn por ei concep­
to de Fincas Urbanas correspondíante al ler- 
cor trJme«tr© del actual ejercicio econó­
mico de 1889 fe 90, y de los recibos de tri­
mestres anteriores que por morilflcaclón de 
cuotas ü otras causas no se pusieran al co­
bro en su oportunidad.

La cobranza se realizará todos Ies días 
hábiles, desde las diez do la mañana hasta 
las t.'es de la tarde, y el p’azo para pagar 
sin recargo terminará en V do Abril próxi­mo.

Lo que í?e anuncia en cump’itciento de 
lo dispuesto por ia instrucción paia el pro­
cedimiento contra deudores a la Hacienda pública.

Habana, Febrero 18 de 1890.-51 Sub-Qo- 
bernador, José Godoy García.

J . A .  BANCES.
n — TiTiiir mil—

Banquero, Obispo 21.
 ̂ - H A . S A . N - A . . -

OIRl LETR.ás en toda>4 cantidades á cor­
ta y larga vista sobre todas las Plazas y 
pueblos de e.sia ISLA y déla de PUERTO- 
RILG, SANTO DOM-INGO y Sr. THOMAS, 

H S s p a s a a ..
I s i s L s  B a l e a r e s

©  I s l a s  O a i i a r i a s .
¡amblen soore íes principales plazas de
ü T r a x io á a ,

I i>  Q ^ la L o r r a ,
y  l o s

H i s t a c i o s  X J j a i c i o s .—S ía c e  p a g o s  p o r  ©1 caD le ,
—H *acilita c a r t a s  d e  c r é d i t o ,  

21, OBISPO 21. 3516

O B K A P I A  B B .
Hacen pagos por ei cable, giran latra* d 

corta y larga vista y dan oarías da crédito 
sobre New-York, Phíladelpia, New-Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar­
celona y demás capitales y ciudades Impor­
tantes <10 los Estados Unidos y Europa, atl 
como sobro casi todos los pueblos de Sipa»V BUii n0rlon«n<*’«0. 2330 T

N .G ELA TSYC om p/
I O S .  _ A .Q " u .iS L r  I O S

S¡sq.n.ina a  AznarQm*®.
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veracruz, México. San 
Juan <le Puerto-Rico, l.ondres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, 
Genova, Marsella, Havre, Lille, Ñames. Sc Quintín. 
Dieppe, Touloae, Venecia, Florencia, Palermo, T<\.1 
rin, Mesina, etc., asi como sobre todas las capit'.ipa 
y  pueblos de 25-13

España e Islas Canovias*
!N*. G - e l a t s  y  G o m p ,

" H S S W
OFICIOS 19.

—»0«—
Giran LETRAS sobre todr^s las capitales y  pueblos de

E S P A Ñ A .
C A N A R I A S .

B A 3 L .E A R E S  y

L  M.Gebalios.y Cp-,
Bangu&ros

y  Gomerciantes' covnisíonisius.
AGENTES Ce Is COMPAÑÍA TRASATLA NTICA 

8 0  -^^al2 ,‘iátreot.—K-©w -Yo'rk.
Ofrecen servicios para toda oiaie d© op# 

aclonos financieras.
Compran y venden l*>c-noa do los E. u.. 

Bonos do Estados, de Municipios, de Fer;"o- 
earrlles y toda clase da objgaolonos y vái.> 
"•?8 negociables.

Hacen pagos por «1 cable, giran Setraa ft 
corta y larga vista y dfen cartas d« crédltti 
sobre la-í pitacipaiGs plftisa óe Karop* y Araórloa, ^

. A, L O S  'VLa.J-I2J.3S.OS ■ 
que visxten oate paí9, facilitan llbritoi i talo- 
'jarlGS ,ie cheouos i-ara evitar el rlusgo y 
CD.o.est.a do viajar por el interáor coii grue­
sas de cUaorc, colocándoles luego a 
au partida el gtGdofe su favor en cualquiera'«Wf. 914

BANCO ESPAÑOL
TE LA

l e i L .  A  IDHI O X J B A .
En cumplltolenlo de lo prevenido en el 

artículo 52 do ios Estatutos y de lo seor- 
dado por el Consejo de Gobierno del B>2nco, 
en su sesión d« esta fecha, se '-onvoca fe 
los Sres. accionistas para la Junta general 
ordinaria que debe efectuarse el dia 24 de 
Marzo pióxlmo venidero, fe las 12 de su ma­
ñana eu la Sala de Sesiones dei estableci­
miento. calle de Agularnüm. 81 . .advirtéln- 
dp que sólo sa permltlPá la entrada en di­
cha sala fe los Sres. Accionlstis que con 
arreglo á la dispuesto en el artículo 83 del 
Reglamento, presentan la papeleta do ssis- 
tencla á laJunta, de lacual podrón proveer­
se en Ja Sac'otaría del Banco desde el día 
16 del mismo Marzo, en adelante.

Desde el mismo día 16 da Marzo, también 
«n adelante, deunaá tres do la tarde y con 
arreglo al articulo 81 del Reglamento, se 
saüsfaráQ en Jas dependencias del Banco 
las preguntas que tengan á bien hacer les 
Sres. Accionistas facultados para asistir fe 
las JuLtas generales. Hobana 17 de Fe­
brero de 1890.—El Gobernador.—P. s.—yo- séliamúfi de Raro.

L . M u iT y c X a
O - R E a X .L Y  8 ,

e s q u in a  a  yERCADERBS. 
— HAGEN PAGOLO POR EL CABLE—  

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York Niieva Orie;vpfi, Milán, Tarín, boma, 
véncela. Fioreacis . Nái>o’es, I.lsboa, Oporio 
Glbra'tar, Bcéiner , Hamburgo, Paríiq Ha- 
7fG. Nantes, Bor^deos, Marcena, Lllhe, Lyon, 
5lt;jlco, Veracvu'z, S. Juan de Pto. PJeo &.

Sobre T.oda¿i las ca­
pitales y puf'blos, so­
bre Pa Ini'' d© Mayorca 

Xbiz\ Malion y cianta Cruz do Teesriíe.
Y  S..2ST E S T A  IS L á .,

Matanzas, Cái denaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Síigua la Grande. Cienínegos, 
Trinidad, Saocti-Spíritus. Santiago de Cuba 
Ciego de ávLa, Manzanillo, Pinar del Rio, 
Puerto Pr’ iicipe. Nuevi’as. A 3005

.n iM * I u  O*E s n a ñ ia :

(Sociedades y  Empresas
Coapla Él Ferroesrri! 

Ê iTRECIIkPyiGiiSYYILLáCLAM
Secretaria.

Por orden del Sr. Presidente y acuerdo de la Junta 
Directiva, so convoca á los Sw^. Accionistas á Junta 
General extraordlnaTía, que se eLctiiará á laa doce del 
dia 6  de Marzo próximo, en la casa callo del Aguacate 
número 128, pp,ia el nombramS»nto de la (k)mlsí6 n de 
glosa de las <-u sntas del año sof ñal terml nado en 3t de 
Octubre últimoi, por no habei: aceptado el cargo los 
señores que fue ron electos paiíi formar dicha Comisión

Nueva fábrica de hielo
I au el próximo domingo. 2  de Jíarzo, en

á las ÍSdel d V “®* “ ‘ímero 3M de la callada del Monte.

Será el objeto de la Junta:
presenta la comisión 

nombrada en la Junta General de 5 de Enero último 
^ nL® X 51°®  ̂de cuentas del pasado ejercicio socíM.

2. — Jvectura y d lsciij>i6 n d el nu© vo reglamcn to pre - 
sentado por la comisión nombrada á este efecto en la expresada Junta General.

«ri quo hsya de llevarse á 
rida acordado en Ja junta refe-

^^rrerales. Habana, Febrero 24 de 1890.
—itl Secretario, h. CUmlH-oítero. S.6 6 2 .6 p-6a-F25

Compañía H Ispano-sm ericaM  áe Gas
CONSOLIDADA.

(Spanish-Am erican Light cC Poiver 
Go Consolidated.)

SECRETARÍA.
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión cele­

brada en New Yoi k el 21 del corriente, acordó repartir 
un dividendo de 1 pS, correspondiente ai primer tri­
mestre de este año, entre los accionistas que lo sean el 
1 ? de Marzo próximo, á cuyo efecto no se admitirán eu 
ese día traspasos de acciones eu esta uficina. Loque 
se publica por acuerdo del Consejo de .admluistración 
para que los Sres. accionistss de esta Isla sc sirvau acu­
dir desde el día. 15 del citado Marzo, ele dore á tres de 
Ir tarde, ála Administración situada eu la calzada del 
Monte número 1, para percibir sus re.spec-tlvas cuotas, 
con el aumento de un í) p 3 . que es el tipo de cambio 
fijado para el pago de este dividendo por las acciones 
inscritas en esta Secretaría.

Habana 24 de Febrero de 1890.—El Secretario del Con­
sejo de Administración, Ttburcío Catíalieda.

366S.22p-F25.

BANCO ESPAÑOL
DE LA

I s l a  d e  C u b a -
El Consejo de Gobierno de este B-inco, »:n 

sesión celebrada en el dio, de hoy, ha acor­
dado que los descuentos y préstamo? que 
realice este esiablecimiento, tanto en oro 
como en billetes, se verifiquen á los si­
guientes tipos.

ocho por c'ento fe tres meses.
Diez por ciento a seis meses.

Lo que anuncia al púb'lco para su 0 0 - 
noclmiemo. Habana, 24de Febrtic  ̂da 1í90 . 
El Gobernaeor.— P. S.—José R%mOn de 
Bar o.

\
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Ayuntamiento de Madrid
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hk ? 'ÍI«0S ílO N STiTD C lO üil.
HABANA.-Febrero 24 de 1890.

No son tan malos.
Al vivo fuego de una fantasía exube­

rante ha forjado nuestro colega El País 
la noticia do que hornos xnanii'estado 
más simpatías por el general Rodríguez 
Arias que por ol general Chicchilla 
pira ol desempeño del mando en la isla 
do Cuba; y aunque en nuestro número 
correspondiente al último sábado hubi­
mos do contestar á otro periódico que 
nos hacia la propia ímputmióo, demos­
trándolo que ésta era inexacta, sigua el 
primero firme eu su aseveración erró­
nea, y lo dedica el articulo de fondo del 
domingo recién pisado.

No podemos comprender en quó ha­
ya podido apoyarse nadie para suposi­
ción semejante. El hecho es quo la han 
fabricado en su imaginación nuestros 
adversarios, deduciendo de ella conse­
cuencias peregrinas. Tal vez funden su 
afirmación eu que hace algunos dias 
nos apresuramos á dar cuenta de un 
despacho telegráfico particular, recibi­
do en nuestro Centro Directivo, que da­
ba por acordado el nombramiento del ge­
neral Rodríguez Arias para el Gobierno 
General de estas provincias, prisa muy 
natural en momentos de ansiedad pú­
blica respecto de la persona escogida 
para llenar el puesto vacante por la 
muerte del general Salamanca. Ahora 
bien, si el periódico E'. Pais imaginara 
que osetelegrami, de altísima prccjdeu- 
cia, se había expedido desde Madrid en 
contestación á otro de la Habana en que 
se preguntó á la persona más allegada 
al Sr. Chinchilla c já l seria el jefe su­
perior de Cuba, ¿preíeriría el nembra- 
mientü del Sr. Rodríguez Arias? Nos 
da á entender quo si, y nosotros sin 
embargo no queremos creorio en favor 
suyo.

Hace alarde de confesar ingénuamen- 
te que su criterio, sobre materias od 
que uo hsy.i podido formarlo por si 
mismo, so basa siempre en lo más 
opuesto al que nuestro partido haya 
adoptado. Creyó, según asegura, que 
abrigamos mayor simpatía por el señor 
Rodríguez Arias que por el Sr. Chin­
chilla, y sólo con ose motivo (asilo 
dice) so muestra favorable á ésts; 
añadiendo que, si nos creyera par­
tidarios del último, le parecería mejor 
el primero.

No podemos aceptar que sean de tan 
bajo nivel y tan estrechas sus miras. 
Nos negamos á admitir tan absoluta 
falta de conciencia política, que todo lo 
reduce á rencillas de pandillaje. El 
principio áQ tú quieres esto, y  p or  lo 
mismo yo quiero lo contrario, consti­
tuye la más pítente prueba de que so 
carece de razón y de que se basa en el 
sentimiento del odio lo que debe apo­
yarse en la convicción producida por la 
idea libre de toda claso de prevencio­
nes.

Verdad es que, para comprender quo 
uo es el deseo de admitir la realidad el 
que preside á las deliberaciones de 
nuestros obstinados y gratuitos conten­
dientes, debiera bastar la observación 
de que, siendo Cuba una reunión de 
provincias regidas constitucionalmente 
como las otras provincias españolas, 
nunca Ja llaman smo colonia, y siendo 
nuestro partido Unión Constitucional 
compuesto de afiliados de todos los par* 
tidos políticos nacionales, predominan­
do en él el liberalismo, siempre tam­
bién le llaman conservador, estrujando 
eu uno y otro caso la exactitud de los 
hechos.

Verdadosquenolosfavorecesu firme 
propósito de separarse de lo existente 
para crear á su capricho una situsción 
imaginaria, fuera de tcdosenti-lo ra­
cional, llamando conservadores á los 
referidos generales Chinchilla y Arias 
cuando no ignora que ambos, si tienen 
matiz político, proceden de elementos 
liberales, y no figuran en niaguna co­
munión conservadora, ni aun aquella 
que bajo la jefatura del Sr. Cánovas 
del Castillo es conservadora y liberal 
al mismo tiempo.

Pero á pesar de esto no son los ins­
piradores del periódico El Pais tan 
malos como ellos dicen.

Y  si por ventura califican de conser­
vadores á los referidos generales por 
que ambos durante su permanencia en 
este país estuvieron al lado de la ley 
vigente, cuyo criterio es asimüista, 
desde luego podrán llamar conservado­
res igualmoute á todos loa generales 
españoles, aunque lleguen, como Ló­
pez Domínguez, á los límites democrá­
ticos, cuyos tintes se confunden con los 
de la república. Además, las afinidades 
con este ilustre jefe del digno sobrino 
suyo, que parece ocupará pronto ol pa­
lacio del Gobieimo General de Cuba, no 
pueden serles desconocidas: bien que 
según pretende pensar el periódico 
aludido, cuantos uo defiendan la teoría, 
inadmisiblo y muerta antes de nacer, 
de que debe establecersa aquí el siste­
ma colonial autonómico fracasado en 
el Canadá y Australia, merecen el 
nombre de conservadores, aunque sean 
más liberales quo el propio López Do­
mínguez, ó lo que equivaleá lo mismo, 
que debe considerarse como conserva­
dores, á pesar de que profesen las 
ideas más avanzadas, á los que deseen 
conservar estos países dentro de la 
nacionalidad española.

Pero no piensa en realidad así nues­
tro colega, y  no podemos atribuirle 
propósitos do atentar prácticamente 
contra el glorioso pabellón que á todos 
nos cubre, ni sueños siquiera de tur­
bar el órden público por cualquier 
motivo. Seríamos sobradamente in­
justos si tiles intenciones le supusié­
ramos.

El se conforma con hacernos hos­
tilidad tirándonos alguna que otra 
vez con disimulo pelotillas de pan, co­
mo si fueran disparos de cañón, acaso 
para hacer creer á algunos que nos mi­
ra como enemigos irreconciliables, y

de allí viene el que se lance á decla­
rar que no tiene otro criterio políti­
co que el de oponerse sistemáticamen­
te á todo lo que nosotros pensemos y 
hagamos; pero prescindiendo de este 
juego inocente, ya conocido, está en el 
fondo resuelto á contrariar lo que pue 
da interrumpir la paz 6 dañar en lo 
más miaimo el mantenimiento de nues­
tra soberanía eu estas regiones. Tanto 
es así, que, ya venga Chinchilla, ya R -  
driguez Arias, ya cualquiera otro Go­
bernador General, nuestros adversarios 
«estarán bienconél, como les sucedió res­
pecto del general Salamanca, siempre 
que las dé credenciales para los suyos, y 
on el caso de que no se las dé, siempre 
que les deje las que ya han obtenido; 
porque tales pretensos enemigos de los 
conservadores son en realidad mas 
conservadores que nadie cuando se 
trata de conservar los no pocos desti­
nos del Gobierno en que tienen á sus 
hijos, deudos y paniaguados. Mien­
tras los quo declaran tanta ira contra 
el justo y noble sistema de gobierno es 
tablecido aquí al igual del de la Madre 
Patria, suban las escaleras del Pala­
cio de este Gobierno General ó las del 
Ministerio do Ultramar para obtener 
destinos á favor da sus parientes y ami­
gos, formando una nueva clase de ne­
potismo, uo hay nada que temer res­
pecto de eu adhesión á la nacionalidad 
y  á las instituciones vigentes.

Anúaciase al Sr. Chinchilla, y nues­
tros sistemáticos opositores expresan 
simpatías por él, asegurando que lo ha­
cen úmeamente á causa de suponer que 
esto jefe uo tiene las nuestras; pero no 
consisten on tan pequeño motivo seme­
jantes simpatías. E) inútil que incu­
rran en la debilidad de querer presen­
tarse como inclinados á recibirle con 
aprecio por razones que no lo justifi­
can. Si le cODcedeu su agrado, es por 
que lo merece. Ni siquiera supondre­
mos que en ello tenga alguna parte la 
esperanza de que les sirva para aumen­
tar el número de credenciales que les 
fivoreceo. Lo manifestamos franca­
mente. Ellos saben que, como Gober­
nador de Santa Clara y como Segundo 
Cabo en esta Isla, demostró gran dis­
creción y dotes de mando; ellos saben 
que conoce el país y sus necesidades, y 
DO le darán la bienvenida, como dicen, 
porque se figuren hacernos oposición 
con ello, sino á consecuencia de que 
todos aquí, sin distinción da partidos, 
proclaman en el general Chinchilla 
honradez acrisolada, rectos principios, 
sentimientos religiosos, carácter firme 
y clara inteligencia; y todos tenemos 
interés, especialmente en las actuales 
circusstaucias. on que una persona de 
tan notables coudiciuoes maneje las 
riendas de la administración de Cuba

C A R T A  D E  M A D R I D .

M adrid, Febrero 4  de 1890. 
Señor Director de La Unión Consti

TCCIONAL.

FOLLETIN. 3 S

P . S A L E S .

Aventuras parisienses,

H U É R F A N A S !

V E R S IO N  C A S T E IiX A N A .

POR
ULBQáBlO SLIFEXBABS.

Todavía no ha terminado el debate 
político. Todavía hubimos de escuchar 
ayer de labios del señor Gamazo la 
duodécima versión de la fracasada 
campaña seguida para conciliar las 
desbandadas huestes fusionistas. Pero, 
con ser tantas las versiones, tan autu- 
rizados los narradores y  tanta la fuer 
za persuasiva de su oratoria, á la hora 
presente no se ha enterado la opinión 
pública do Jas verdaderas o&usas de' 
fracaso. Lo que al público se le ha ex 
pilcado se parece mucho á la gracio- 
fiisima escena de la venta on el Quijo­
te, pues que Alonso Martínez atribuye 
el ningún éxito de sus tentativas con­
ciliatorias á ia poca generosidad d 
Sagasta, éste á las desapoderadas exi­
gencias de Cissola y de Romero, éstos 
á la debilidad do carácter de López Do 
míoguez, éste á la doblez do conducta 
de Cassola y de Romero y á la escasa 
flexibilidad de ideas del señor Gamazo 
éste á López Puigeerver par celos de 
Moret y confabulación con el señor Si- 
gista; y así, de uno en otro, va la res­
ponsabilidad por el aire , como pelota 
quo todos desean vaya á ellos dirigida 
para tener el placer de rechazarla con 
un buen golpe de pelotaris político.

No es fácil averiguar quién es e 
culpable, por la senoilla razón de que 
nadie está exento do culpa. Ninguna 
de las altas y respetables personalida­
des que han intervenido en las nego­
ciaciones para la conciliación , desco­
noce las inmensas ventajas y los gran­
des provechos que el partido libera 
reccgeiía como premio de esa unión 
quiza el menos importante sería mere­
cer de la Corona el encargo de convo­
car unas nuevas Cortes lo que equival­
dría á otros cinco años más de poder 
sin oposición sena que lo disputara; 
poro nadie se resigna á ser, durante pe 
ríodo tan largo, figura de segundo tér­
mino , desvanecida y  medio borrada 
por el relieve y el resplándor del señor 
Sngasta. Por eso fue cosa llana la in ­
teligencia do hombres distanciados por 
verdaderos abismos, en punto á doc­
trinas, como Romero y Martos, y em­
presa no muy costosa empujar al se­
ñor Sagasta hasta la renuncia do su 
alto cargo; pero cuando se trató de dis­
tribuir los papeles en la nueva situa­
ción que había de crearse, ya todo fue­
ron escrúpulos y reservas, porque ca­
da uno de los conjurados de primera 
talla aspiraba á ser jefe ó cabeza, re­
cogiendo en hora oportuna la herencia 
del señor Sagasta. T»n en evidencia se 
ba puesto todo esto durante los últimos 
debates, que por remate de ellos apa­
recen los conjurados rotos y sin cohe­
sión alguna, recabando cada cual su 
independencia para seguir los rumbos 
quo mejor le cuadren. Y  así se ha 
visto á Cissola replegarse sobre su 
bandera, como ai estuviera seguro de 
que nadie le ha de disputar el primer 
papel que el porvenir le brinda, sin 
hacer gracia á ios señores Romero Ro­
bledo y Martos de una desdeñosa in­
ferencia : á Romero Robledo cortarse

Luciana y Amalia estaban preocupa­
das porque hacía dos semanas que ni 
Máximo ni Jorge se presentaban en 
Garches.

Poco tiempo después de la salida de 
los expedicionarios llegaban en coche 
a l a  quinta de Lérude Catalina y su 
marido. El escultor los aguardaba 
en el portal. Fernandez quo desde 
uua ventana los vió apearse, murmu-
rú- . j  1 •—Ravageur sigue siendo el mismo.

Seguro Ravageur dequeno vería á 
las muchachus estaba tranquilo. Des­
pués de haber saludado ú Lerude se

Esta novela, continuación de Tina vlt)ora, 
publicada por La España. Ediiortal, se en­
cuentra de venta on la <Qalería LUerarla>, 
Obispo 55, representantes isioloslvos en la 
t 'i  da Coba.

disculpó de no haber venido ants á su 
casa, hablando de los machos nego- 
rios que traía entre manos.

—¿No quiere usted descansar eh? 
preguntó el escultor;

—¿Descansar? Varias veces he pen­
sado en ello; pero vienen á encargar­
me nuevas construcciones, y yo no bé 
rehusar. ;El amor al oficio: ¿Usted 
tampoco descansará nunca?

—¡Jamás!
—Pues bien, yo profeso tanto cari­

ño á mi humilde oficio de construc­
tor, como usted á su arte.

Entraron en ol estudio. Catalina 
hizo á su marido la presentación de 
B’eruandez, el cual tembló un poco; 
pero Ravageur apenas lo miraba, por 
hallarse consagrado á Lerude. Ssn- 
táronso los cuatro y entablaron uoa 
franca y amistosa conversación. En 
seguida, felicitó Ravageur al escultor, 
con motivo de su hermoso grupo.

— ¡El do usted! exclamó Lerude, 
¡qué bien generosamente ioha pagadol

Ravageur hizo un gesto digaisímo.
—Le suplico k usted que no hable­

mos de dinero. Lasverdaderas obras 
del arte uo tienen precio, y ésta es 
inestimable, sobre todo para nosotros 
pues que representan á esas dos en­
cantadoras jóvenes de quien mi mu­
jer me habla en todas sus cartas y 
á las cuales sólo conozco por sus re ­
tratos.

Lerude y Fernandez se ínclinaron.
—Antes de hablar ,de ellas, repuso 

Ravageur, permítame usted que le 
dé las gracias por el concurso que ha 
ofrecido á mi mujer para el decorado 
de nuestro hotel.

Lerude estaba radiante de alegría, 
y estalló en palabras do gratitud, 
cuando Ravageur dijo.-

a

la retirada para su reingreso on ol par 
tido conservador, romper abiertamen 
te con el señor Sagasta y condenarse 
un aislamieoto absoluto: á Mirtos in­
cierto y vacilauto, sin saber qué rum­
bo adoptar, mientras entretiene su in­
quieto espíritu haciendo imperiosas y 
punzantes frases contra el ministerio; 
á López Domínguez, en fia, mostrando 
üierto arrepentimiento por haber an­
dado en tratos con los conjurados, y ha­
ciendo promesas ferviantss de üo v o l­
ver á salir de su platónica propaganda 
por el triunfo del programa de BLarritz 
ocho años hace euarbolado por el du­
que de la Torre. Gamazo, que sin en- 
trar en la conjura, había alentado sus 
trabajos y ofrecido condicionalmente 
su apoyo, recaba también su libsrtad 
de conducta, aunque, para no privarse 
de los provechos del ministerialismo, 
distingue entre las cuestiones políticas, 
para las quo ofrece su adhesión al par­
tido liberal, y las económicas, en que 
declara abiertamente de oposición 
Gobierno.

se
al

Pudiera creerse que esta derrota to­
tal, absoluta, hasta vorgonzesa, sufrida 
por ios conjurados, redunda en benefi­
cio de la mayoría fiel al Sr. Sagasta, y 
que era necesario adjudicar á éste los 
laureles de la victoria. Nada más con­
trario á la realidad de los hechos. El 
Jefe del Gobierno y su mayoría hau sa­
lido de la última crisis muy quebranta- 
do.s. Por lo pronto, nadie concede al mi­
nisterio actual otra autoridad que la de 
un ministerio transitorio, con una mi­
sión concreta, cumplida la cual habrá 
acabado también su vida. Y esto es 
verdad; tan verdad, que sólo por ese 
cohvenoimiento le dejaron en piz las 
oposiciones. L i misión consiste en le­
galizar la situación económica con un 
presupuesto bueno ó malo, malo segu­
ramente por las razones quo luego ex­
pondré, y obtener la aprobación del su­
fragio universal. En cuanto estos dos 
fines hayan sidocuinplidos, impónese la 
renovación de los poderes al quo haya 
de continuar mereciendo la confianza 
de la Corona. Por eso ahora han cam­
biado los papeles los pirtidos militan­
tes, estando ol interés del conservador 
en relación directa de la pronta apro 
baoióü de esos proyectos, mientras ol 
dol Sr. Sagasta está eu sentido inver­
so. Si, pues, alguien pone dificultades y 
obstáoulosáquepronto seanleyesel pro­
yecto de presupuestos y el de amplia­
ción del sufragio, no serán ciertamente 
los conservadores ni ios conjurados 
porque á unos y á otros devora la im 
paciencia por ver al Sr. Sagasta plan 
tear de nuevo á la Roiua Regente la 
cuestión de coafianzi. Aunque áde 
cir verdad, creo que respecto á plazo 
se equivocan las oposiciones, porque 
aun cuando los dos proyectos mencio 
nados fueran aprobados en la primera 
parta de esta quinta y última legisla­
tura. esto es, en Junio próximo, el se­
ñor Sagasta no resignará sus poderes 
sinoque esperará para plantear la cues 
tióndo confianza, á que termine la du­
ración legal délas actuales Cortes, esto
es, al mes de Abril del añolSDl, porque
ose será ol momento más logico y más 
constitucional de someter á la Corona 
el problema de cuál debe ser el partido 
llamado á convocar las elecciones ge­
nerales, y porque además me consta 
quo la Reina Regento so opone á que 
se abrevio un solo día la vida legal de 
las Cortos, no queriendo aceptar la res­
ponsabilidad moral de una disolución 
prematura. «Los diputados, dice la 
Constitución, serán elegidos por cinco 

ñas», y cinco años quiero la Reina 
que duran las Cortas elegidas on Abril de 
1880. Durante los 57 años no interrum­
pidos de régimen representativo que 
llevamos, estas serán las segundasCor- 
tes que mueran de muerto natural. E 
primer ejemplo se dió desde 1858 í 
1863 gobernando la Unión liberal bajo 
la jefatura do O’Doanell.

Dejando ahora á un lado conjeíuras 
y pronósticos, así como la enumera­
ción de otros trabajos emprendidos pa­
ra modificar la organización de los ac­
tuales partidos gubernamentales, asun­
tos que habráu de ser motivo de otra 
carta, me limitaré al discurso pronun­
ciado ayer por el Sr. Gamazo, que ha 
producido honda sensación en la Cá­
mara, no tanto por su fondo como por 
el tono y  actitud dol disidente de la 
mayoría.

El Sr. Gamazo enarboló hace dos 
años una bandera simpática á la opi­
nión pública, pues que comprende como 
puntos esenciales de su lema, la rebaja 
de la contribución territorial, la su­
presión do la do consumos, que habría 
de ser sustituida en parte por un im­
puesto sóbrela rents, y la disminución 
do ios gastos en una cifra considerable, 
que unas veces ha dicho debía ser de 
ochenta millones, otras de cincuenta y 
tres, y  recientemente, cuando anduvo 
en conferencias para lajcoucUiaoión, 
llegó á disminuir hasta veinte. Cuan­
do 8 0  ha visto oitrechado el repre- 
sentanto por Medina del Campo pa­
ra que desenvolviera su plan de­
terminando quó gastos considera sus­
ceptibles de reducción para llegar 
a esas cifras, ya no le ha sido tan fá­
cil contestar oategóricimente. Lo más 
concreto que ha dicho ha sido que el 
prosupuesto de la Guerra y el de Mari­
na deben ser muy castigados, paro, co­
mo, aun imponiendo grandes sacrificios 
á Us fuerzas do mar y tierra se llegaría á 
obtener una cifra muy exigua compa­
rada con la total de economías á que 
aspira, nadie acierta á comprender de 
qué modo procedería el Sr. Gamazo 
para realizar su programa, dado caso 
que fuera encargado del ministerio de 
Hacienda. Da aquí la suposición, por 
otros muchos indicios justificada, de 
que el Sr Gamazo, no tanto va inspi­
rado por un coRvoncimionto profundo 
de que eso su programa os realizable, 
como por el do mantener uua bandera 
de disidencia que le aproximo á los 
conservadores, sin obligarle á abando-

—Deseo que, en lo sucesivo, consi­
dero usted mi casa como suya.

El escultor pensaba.' «Ella será la 
vivienda de Amalia y de Luciana.> 
Creyendo Catalina que todas las difi­
cultades estaban vencidas, quizo apro­
vecharse de la simpatía que germina­
ba entre el escultor y  su marido pa­
ra decidir iamediatamonto el matri­
monio do sus hijos.

—Ahora que nos encontramos reu­
nidos, dijo envolviendo á Lerude, á 
Fernandez y á su marido eu una mis­

ma sonrisa, me parece oportuno que 
lablemos del porvenir de nuestros 

cuatro hijos.
Ravageur pronunció con dulzura: 
—Si so trata de amor, mo callo. Eu 

estas cuestiones, no hay más que 
aprobar lo que decidan las mujeres.

—La cosa es bien sencilla, dijo Ca­
rlina. Desde que conozco á sus h i- 
as de ustedes, he ido queriéndolas 

,auto, que hoy las considero como á 
lijas mías. Mis hijos mo han revelado 

su amor por ellas. Luciano adora á 
su hija do usted, señor Lerude, y To­
ny a la de usted, señor Fernandez, 

s preciso pues casarlos.
Lerude se sonrojó, y, haciendo un 

ironunciado gesto, dijo:
—Por mi parte...
Iba á decir que aceptaba, pero Fer­

nandez lo detuvo, objetando con voz 
grave:

—Querido amigo, usted tiene dere­
cho sin duda á empañar su palabra, 
lero entiendo que carece usted de él 
jara empeñar la de su hija.

Catalina hizo un movimiento de 
despecho. Ravaguer miró furiosa­
mente á ese español que su mujer lo 
había presentado como tan dulco. 
Fernandez continuó impasibleí

nar el ü j ■.!. í i.i )u, d ju ie  se
queda, ligado por los compromisos del 
programa político que ha aceptado y 
dice está dispuesto á seguir mantenien­
do.

El tono de su discurso de ayer fue 
deenérgici oposición. Tuvo toques 
Sjmbríos y del más desconsolador po- 
simismo para describir el estado de mi­
seria y do empobrecimiento del pais, 
no viendo remedio á tantos males sino 
en la inauguración de un sistema ab­
soluto do protección á todos los inte­
reses nacionales, comenzando por re- 
cargii* los arancoles en proporciones 
tan colosalosque para algunos artículos 
rayan ya en la prohibición. Poro adon­
de principalmente va encaminada su 
propaganda es al recargo de los dere­
chos de importación sobre los trigos, 
porque juzga que, siendo la agricultura 
la base primordial de nuestra riqueza, 
se halla necesitada, como ninguna otra, 
de protección. Por de contado que el 
Sr. Gamazo declara incapacitado al Sr. 
Sagasta para inaugurar eso sistema, 
porque lo juzga muy ligado con los li­
brecambistas, y  es claro que, si dentro 
del partido liberal han do ir á buscar­
se los hombres encargados de realizar 
ese programa que, ni Sagasta, ni su 
mayoría ñol, ni el grupo economista de 
la fusión, hau da aceptar, lo quo el 
Sr. G&mazo apetece es que se entregue 
el poder á los elementos de la derecha 
del piPlido, lo que habría de pro­
ducir forzosamente un rompimiento 
con el centro y la izquierda, os decir, 
con el núcleo vigorosa que represen­
ta la opinión liberal del pais, con el 
que tiene la fuerza numérica y la ini­
ciativa de los principios políticos que 
coQstituyon el programa del partido. 
¿Puede resultar más evidenciado el 
propósito de ir á la formación de un 
ministerio intermedio, de matiz con­
servador, que podrá estar presidido por 
el general Martínez Campos, y en el 
que resultarían samadas todas las di­
sidencias del fusiouismo? Esa, esa es 
la idea qua preocupa á machos, la que 
los asalta c:m extraordinaria viden­
cia, y les hace cometer inconveníeucias 
quo se avienen muy mal con el privi­
legiado entendimiento de los disiden­
tes. Y  es que aspiran con ella á modi­
ficar profundamente la organización de 
los partidos y creen que, si la corona 
hiciese justicia á sus propósitos dándo­
les el poder, lograrían eu cinco años 
que el partido conservador dejara de 
ser lo que es para adquirir savia libs- 
ral, y el fusíonista, mermadas sus 
fuerza?, iría á buscar su renovación en 
las huestes repablicanis prestando se 
ñalado servicio á la monarquía. Pern 
sobre estos propósitos, repito, me pro­
pongo escribir otra carta con cariosas 
noticia.?, aún no del domiuio del pú 
blic).

El hecho es que el discurso del Sr. 
Gamazo, juzgado como un acto de acen­
tuada oposición dentro de la m&ycria, 
es un síntoma revelador de grandes 
trabajos hechos en la sombra contra 
el Sr. Sagasta, contra el partido que 
dirige, y quién sabe si van también en­
caminados á perturbar la unidad del 
partido conservador.

En cambio, ese discurso, eximinido 
bajo ol punto de vista económico, se 
presta á consideraciones bien po:o fa­
vorables para el señor Gamazo, porque 
en primer lugar dió en él muestras de 
cooucer muy poco los problemas eco­
nómicos. Dijo verdaderas herejías 
económicas, como la de que es necesa­
rio que la guerra próxima europea nos 
coja con los aranceles muy altos, pues 
de lo contrario se habrá ooosumado 
nuestra ruina. Pur otra parte pone 
todo el vigor de su entendimiento y el 
calor de su eloQuencia para demostrar 
que la agricultura perece por la com­
petencia de los trigos extranjeros, 
cuando les datos oficiales dicen que 
desde hace tres años de tai manera 
viene dUminuyendo la importacióa de 
trigos, que,mientras eu 1887 importa­
mos 57 millones de hectóiitros, en 
1889 no ha llegado ia ciíraá 23. Y  por 
el contrario, durante esos tros años la 
exportación de harinas ha sabido pro­
gresivamente desde tres hasta siete mi- 
llcues de quintales métricos. Luego, 
si la agricultura parece de año en año 
uo sorá por esa causa, que, si en algo 
debió influir, fue en beneficio de la 
agricultura.

¿Pero quó más? La misma indus­
tria catalana, cuyo sentido protoccio- 
nisía es notorio, ha protestado, por el 
Organo de sus más autorizados centros 
de Barcelona, contra la campaña de ios 
trigos sustentada por el señor Gamazo, 
pues dicen, y dicen con gran previsión 
ios fibricames, que, si se fuerzan las 
condiciones económicas de la produc- 
ción alterando los derechos protecto­
res que ya tiene el trigo actualmente, 
se corre el peligro de suscitar una crl 
sis obrera, porque ol menestral pedirá 
aumento de salario en el momento en 
que, por iiTacional subida del arancel, 
se aumente el precio del pan, que es 
su consecuencia natural. De manera 
que no es tan general como algunos 
croen la fe en la virtualidad del siste­
ma protector mantenido por el señor 
Gamazo. Lo que da á su programa 
cierta populariaad es el punto do las 
economías y  de la rebaja de los im­
puestos, precisamente lo más irreali­
zable. Ya he dicho on síntesis lo di­
fícil, qua es obtener rebaja en los gas 
tos sin acometer una profunda trans­
formación on los servicios, que no veo 
esté dispuesto á iniciar ningún partido. 
En cuanto a la rebaja de las contribu­
ciones, bastará añadir que el presu­
puesto de 1888 89 ha liquidado cou 
122 millones de pesetas de déQclt, y 
que en los seis meses corridos del de 
1889-90 el déficit asciende ya á 66 mi­
llones. ¿Habrá algún hacendista que 
con un dosequilibrio semejante so atre­
va á preticindir de alguno de los iogre- 
eos actuales? Por todo remedio ofre­
ce el señor Gamazo, y on esto si que 
hace hincapié, ol establecimiento de

un impuesto sobre la renta del Estado, 
os decir, sobre los que perciben intere­
sas do la deuda pública; pero,como és­
ta no ll-ígi á 300 millones do pesetas, 
y no es ae suponer que el señor Gama­
zo quisiera gravar también la deuda 
exterior, que es la mitad próximamen­
te, resultaría que, aun fijando el tipo 
de lo  por 1©0. cou Jo cual nuestros va­
lores sufrirían una depreciación enor­
me, llevaría ai presupuesto de ingre­
ses un refuerzo de 15 millones do pa- 
S3las á cambio del descrédito moral y 
do la pérdida de un enorme capital por 
la bija en la colocación. Júzgueso, 
pues, por esto el prestigio que ol se­
ñor Gamazo gozará entre los hombres 
serios que conocen á. fondo las cuestio­
nes económicas y scciales.

A,

—La petición de usted, señora, me 
halaga como á mi amigo Lerude; pe­
ro sí usted ha recibido ya las confe­
rencias de sus hiios, nuestras hijas no 
nos han revelado nada. A pesar de la 
hermosura, del talento y de la foi ta ­
na de esos jovenes, sólo les entrega­
remos nuescras hijas, si ellaslosaman.

Y. volviéndose hacia Lerude prosi­
guió;

—¿No es esto lo que tenemos con ­
venido vecino?

—¡Sí, sí! contestó Lernde algo des­
concertado. ¡Pero como se 'aman...

—¡Pero como se aman! exclamaron 
Catalina y su marido, irritados con 
la resistencia de Fernandez.

Este replicó, algo nervioso:
—¿Qué saben ustedes? ¡Todavía no 

nos han dicho nada que nos permita 
comprometernos?

—No tenemos más que preguntár­
selo, y estoy seguro., exclamó Lerude.

—Si, les hablaremos esta noche pa­
ra que sepan la distincinn de que han 
sido objeto. No les diremos nada ni 
en pró ni en contra de su casamien­
to. Las dejaremos en completa liber­
tad.

—Entonces, mañana sabremos... 
balbuceó Catalina.

—Mañana es pronto, señora. Hay 
quo darles tiempo suficiente para que 
mediten. Dentro de ocho dias conoce­
rá usted su decisión. Hasta entonces, 
en nada cambiará nuestro modo de 
ser. ¿No piensa ustd lo mismo veci­
no?

Fernandez hablaba cou tal autori­
dad, quo Lerude impresionado res­
pondió bajando los o jos:

—Creo que es lo más prudente pa­
ra todas.

Catalina estaba completamente des-

No es eso.
La Iberia  nos pregunta si loa lazos 

políticos que afirmamos existir entre 
ol general Chinahílla y nuestro parti­
do, se refieren á la nota sagastinatpxQ 
es la característica de nuestro probable 
gobernador general. Y  con este mo­
tivo añade el colegí qua se felicitaría 
de que La Unión Contitdcional ingre­
sase en las filas dol partido íuaionista 
y apoyase U política del señor Sa­
gasta.

Sentimos que uu periódico, que, se­
gún dice, milita bajo nuestras bande­
ras y debo conocer perfectamente el 
programa y  tendencias del partido á 
quo pertenece, nos dirija tan or giual 
interpelación, y revele el extraño de­
seo de que el órgano oficial de uua 
agrupación política cuyo carácter dis- 
tiutivo es la poaderacióu de fuerzas de 
todos los partidos de K  nación españo­
la, ingrese en uno de ellos,'haoiándose 
ipso fa d o  adversario d e ' los restin- 
tes.

A la pregunta, pues, que La Iberia  
nos dirige: «¿es cso?í> tenemos que con­
testar: «no es eso »

Los lazos políticos qne existen enti*  ̂
el general Chiachilla y nosotros no so 
derivan de las simpatías queá nosotros 
pueda merecernos el partido fusionis- 
ta, siao de lis  que el partido Unión 
Con&tiíuciouai inspira á todos los de la 
metrópoli sin excluir al que dirige el 
señor Sagasti, quien en pleno Coogre- 
so— suponemos que La Iberia  no lo 
habrá olvidado—se declaró afiliado eu 
Cuba á nuestra comunión politica.

«OUm-

Tercero en discordia.
Suponiendo gratuitamente que soste­

nemos pclémi3a con La Lucha sobre las 
excaleocias de nuestro respectivo ser­
vicio telegráfico, mete La Iberia  el 
montante entre los imaginarios con­
tendientes, y  discierno la patente de 
preferencia en favor del servicio de La 
Lucha.

Respetamos el fallo da La Iberia, y 
no pensamos ut .lizir contra él recurso 
alguno.

Pero sóanos lícito recordar que la 
noticia que publicamos referente á es­
tar acordado el nombramiento del ge­
neral Rodríguez Arias para el Gobier­
no Superior de Cuba, nada tuvo que 
ver C’.-n nuestro servicio telegráfico, 
por cuyo motivo no la insertamos en 
la sección de telegramas, sino en un 
suelto. Y  la dimos en gruesos ca­
racteres porque nos pareció digna de 
llamar sobre ella la atención del pú­
blico, y porque la recibimos por con­
ducto respetabilísimo.

Nuestro corresponsal telegráfico con 
fechas del corrí sute nos manifestó que 
las probabilidades do ocupar el pues­
to vacante por fallecimiento del gene­
ral Salamanca estaban entre otros en 
favor del general Chinchilla.

Con fecha 11 nos repitió que seguía 
indicándose al general Chinchilla co­
mo uno de los candidatos que conta­
ban con mayores probabilidades de 
ser nombrados.

El dia 12 DOS habló tambióa dol ga- 
nersl Rodríguez Arias, pero sin dar por 
más viable su candidatura que las de 
los señores Chinchilla y Cassola á quie­
nes también aludí?.

El 13 volvió á decir que los más in- 
dicidos para el mando de Cuba eran 
los señores Chinchilla y Rodríguez 
Arias.

El 19 ya dijo reiondamante, sin 
mentar á este último general, que sa 
creía que el nombrado sería el señor 
Chinchilla, juicio que ratificó eu te­
legrama del 20.

Y  el día 22 nos habló del nombra­
miento del general Chinchilla como de 
uu acuerdo ya definitivo.

Estos datos, cuya exactitud puede 
comprobarse fácilmente con nuestra 
colección á la vista, demuestran que 
el correéponsal telegráfico da este pe­
riódico siempre estuvo en lo cierto, lo 
mismo si vaticinar, quo al dar cuenta 
del nombramiento del general Chin­
chilla.

Y  no decimos más, porque nada más 
hay que decir sobro el particular á que 
nos contraemos.

Vapor correo.
Ayer domingo á las tres de Ja tarde 

salió de Puerto Rico para la Habana el 
vapor-correo Ciudad de Cádiz.

Alcaldía municipal do la Habana.
En la Secretaría do esta Alcaldía 

municipal se solicita á D. Lutgardo de 
la Torro é Izquierdo para un asunto de 
su interés privado.

Gran calástrofa.
A las seis y media do la miñana de 

hoy ha ocurrido un accidente que ha 
llenado do consternación á los pacífi­
cos habitantes del birrio del Coito.

A la citada hora próiiraamento, y al 
ir á sacar las herramientas para el 
trabajo los operarios que se ocupan en 
la prolongación de la línea del ferro­

carril de la Habana, en el paradero de 
la Ciénaga, hizo explosión un saco de 
pólvora que so hallaba en el almacén 
de útiles, destinado para las excava­
ciones, y destruyó completamente la 
casilla, que era de tabla y tejas fran­
cesas, volando estas últimas á gran 
distancia, p'ues vimos en la calzada de 
Puentes Grandes gran número de aqué­
llas.

El pánico quo se apoderó de los que 
presenciaron la catástrofe no es para 
descrito., y gracias al oportuno auxilio 
de uno de los guardias de Orden Pú­
blico que estiba de servicio,el número 
203, D. José Malina, y su compañero 
el número 550, se pudieron dar cuen­
ta de la situación en quo se encontra­
ban, y lo que es más sensible, que de 
momento no podían contar cou auxi­
lios para curar á los iunumerables he­
ridos, que lanzaban desgarradores ayes 
de dolor.

Uno de los guardias fue á dar cuen­
ta de lo ocurrido y el otro se quedó al 
tanto de los heridos, en unión de va- 
rits empleados y vecinos que acudie­
ron al cir la terrible explosión.

El carro de auxilio de los Bomberos 
del Comercio, con su corrospondíente 
botiquín, acudió coa toda la rapidez 
que era de esperar, dada la grnn dis­
tancia que medía eiitre la Estación 
Central y el paradero de Ciénaga, y 
en el acto empezarou los djctoresBus- 
tamants y G jdzH 'z , de la Sanidad del 
Comercio y ol doctor Romero, de los 
Municipales, auxiliados de los módicos 
particulares D. Juau Moliner, D. Ig­
nacio Calvo y D. Rafael Hechevarría, 
y Zug'ifcti, de O. P., á curar á los ha 
ridos», estableciendo la ambuUncia en 
el salón principal del paradero.

Al mismo tiempo se personaron en 
el lugar de la ccurreuciu fl  dignísimo 
gobernador civil, señor Rodríguez Ba­
tista, ol jefe de policía, spñor Santocil- 
dez y i 1 segundo j ¿fe de Orden Publico 
señor Cenziao, el celador, señor Martí­
nez y otros, asi como el inspeotor del 
distrito, señor Seris y el capitán, te- 
niflüte y varios individuos de Orden 
Público de la zona.

L~s nombres de los trabajadores que 
hau recibido heridas son b s  siguien­
tes:

D. Vicente Torres Moster, quema­
duras gravísimas eu varias partes del 
cuerpo.

D. Bebjimiu Fuster, fractura de la 
pierna derechay de Ja mandíbula infe­
rior. Se estado os tan gravo, que hubo 
necesidad do amputarle la pierna.

El moreno Facundo Zayas, herida 
en la piara i y brazo derecho, también 
muy gravo. Estos dos últimos fueron 
traOidados á la casa da socorro de la 
cuarta demarcación, eu catres, por va­
rios operarios, el capataz don Pedro 
Calvfz, y el guardia de Orden Público 
don José Molina, que marees se tengan 
en cuenta los valiosos servicios que 
prestó.

D. Manuel Rodríguez Alvsrez, que­
maduras en la cara y eu el cuello, 
grave.

D. Rafael Rodillo, quemaduras en 
la cara y ambas manos, grave.

D. Eduardo Carné, luxación del 
hombro derecho y dos heridas leves on 
b  cara.

Pardo Manuel Morató, heridas leves 
y quemaduras de segundo grado en el 
brazo derecho.

D. Francisco Castellanos, quemadu­
ras de segundo y tercer grado en ia 
cara y brazo izquierdo.

D. Jaime Navarro, fractura del ter­
cio superior cúbito izquierdo, grave.

D. Ramón Ferrer, lesiones leves en 
la cabeza.

D. Antonio BiPbieri Iglesias, contu­
siones en la cariz.

D. Moisés Teuma y Mirtinez, quema­
duras de primer grado on la cara y 
frente.

D. Narciso V&ldé? y Raíz, lesiones 
leves.

D. Juan Rodríguez Puentes, heridas 
en ia cabeza y contusiones en la pierna 
derecha, levos.

D. Luis Trujilb , contusiones leves 
eu ambos brazcp.

D. Tomás Díaz Guerulaga, heridas 
contusas en los dedo?.

Moreno Facundo Pino, contusión en 
la nariz.

D. Dametrio Acosta, quemaduras y 
contusiones en la cara, grave.

D. Ramón Font y Puig, quemaduras 
graves en la cara y el pecho. Este in­
dividuo fue á curarse á su casa, por vi­
vir inmediato al lugar donde ocurrió la 
catástrofe.

El celador de Puoütos Grandes, Sr. 
Pérez Peña, condujo á la casa de soco­
rro de la segunda y tercera demarca­
ción, á nuevo de los heridos; uno de 
ellos fue trasladado al Hospital Militar, 
por ser rebajado, y les demás, unos á 
sus domicilios y  los otros al hospital.

Los médicos quo curaron á los hsri- 
dús desde los primeros momentos, fue­
ron auxiliados por los bomberos de am­
bos cuerpos, D. Luis Crespo, D. Arturo 
Ricaño, D. Federico de la Torre, don 
Antonio Adonis, D. Ramón Mendoza, 
D. Augusto Aniso, D. Manuel Mederos 
y D. Francisco Inocencio.

Con motivo de este sensible acciden­
te, se han demostrado una vez más los 
vdliosísimoi servicios que prestan nues­
tros entusiastas bomheros, y no nos 
cansaremos de elogiarlos como se me­
recen.

A la hora on que abandonamos el lu­
gar de la catástrofe, las diez de U ma­
ñana , un inmenso gentío queda por 
aquellos alrededores, haciendo comen­
tarios sobre el hecho, y lo cierto es que 
se iguora cómo ocurrió la catástrofe, 
y que han sido detenidos dos emplea­
dos para ol esclarecimiento debido.

concertada; pero, á partir desde 
aquel momento, mostráronse tan 
amables Fernandez y Lerude, que 
bien proato se tranquilizó , uo 
viendo en el modo do oorar de los 
mismos más que un exceso de pru­
dencia y de delicadeza. Salió el ma- 
tiimoüio seguro de alcanzar una so­
lución pronta y  feliz á sus proyectos. 
Ravageur iba encantado do Lerude y 
Fernandez, sobre todo de Lerude. 
Sentía halagado su amor propio, an­
te la idea de que el gran artista se 
consagraría á él durante algunos 
años.

Cuando, por la noche, se quedaron 
solos los dos viejos, con sus hijas, 
Lopude tomó la palabra con cierta 
solemnidad.

— Hijas mias, sentaos frente á mi. 
Tongo que haceros una grave revela­
ción.

—¿A nosotras? exclamaron las jó ­
venes,

—Si, porque de vosotras se trata. 
03 extraña ia vida de jolgorio que os 
hago traer desde hace dos meses? 
Pues me proponía un fin. No necesito 
deciros que prefiero Ja vida intima 
que hacíamos antes. Pero mi amigo 
Fernández y yo hemos comprendido 
que habíamos cometido un grave 
error, y  quisimos repararlo. No era 
en verdad viendo á dos viejos tan 
originales cual nosotros, como po­
díais formaros idea del mundo y de 
los jóvenes. Vosotras óraís damasia- 
do sencillas para que se os hablara 
de matrimonio, y sin embargo, esta­
bais en edad de casaros.

Luciana y Amalia exhalaron un 
suspiro instintivo.

—¡Ah.pícarasl ¿Os interesa el asun­
to. eh? No me interrumpáis. D eci-

se dispone de buenas calderas seccio­
nales, que consumen poco combusti­
ble, lo preferible es devolver el bagazo 
al campo, para fertilizarlo.

Pero son muchas las fincas que no 
pueden surtirse fácilmenta de carbón 
ó de leña, porque tienen que pagar 
considerables trasportes. Tienen, por 
tanto, que recurrir al bagazo, como 
único combustible.

No hay que pensar en socarlo para 
usarlo. Los hacendados saben perfec­
tamente que requiere bastintes jorna­
les el tenderlo y recogerlo, y que os 
indispensable utilizar mulos, carreto­
nes, etc., etc. Esto, sin contar con es­
tos dos peligros: el de incendio, si el 
bagazo está mujp seco y  el de quedarse 
sin combustible en tiempo lluvioso.

El «Aparato automático, sistema 
Cook, para quemar bagazo verde», 
construido por la acreditada «Compa­
ñía Babcock and W illox» ha venido á 
realizar uua transformación en la in­
dustria azucarera. Sobre abaratar la 
producción y economizar brazo», mu­
los, carretones, etc-, introduce regu­
laridad ea las tareas. Se funda la 
construcción de este aparato eu princi­
pios físicos muy conocidos, que se han 
cjmprobado no sólo c.-U ios resulta­
dos obtenidos en la Luisi&na, si que 
también eu les ingenios «Hormigue- 
pc», «Lequeitio», «San Agustín», «Se­
nado», «Teresa» y «Santa Citalina.» 
El horno puede aplicarse á toda clase 
de calderas, pero es preferible no 
aplicarlo más que á las seicionales, 
que sean inexplosiva”.

Cuanto más elevída sea la tempera­
tura del horno, mejor se quema el ba­
gazo; pero es el caso que también se 
queman ccu mucha facilidad las plan­
chas de las calderas, protegidas sólo 
por el agua, que l«s roba el calórico 
con tanta rapidez como se lo trasmite 
el fuego por el exterior.

Asi, pues, cuento más delgadas sean 
las planchas, más protegidas esta­
rán contra la acción destrucctora del 
fuego; y como esto uo puede suceder 
con calderas que por su gran diámeti’o 
uo necesitan planchas gruesas p^ra 
resistir la prosiófl interior, de aquí 
que sea peligrosa el aplicar estos hor­
nos á calderas comunes.

Las de la «Compañía B .b o ,.k  and 
WUcox» ha recibido en la Exposición 
Uoiversai de París un g?'an premio. 
Hay ya muy cerca de 90 funcionando 
en ingeniof, refineríus, almacenes y 
fábricas de esta Isla, que suman más 
de 38,000 caballos de fuerza.

Estas cifras dan la medida del éxito 
que alcanzan en Cuba los aparatos de 
la«C8mpañía Babcock and W illox» y 
de la iofiueflcla beüeficusi que están 
ejerciendo en el progreso de uuoRra 
principal producción.

domo; D. Pedro Gironés Piqué; D. Apo­
linar González; D. Sinforiano V ila Vi- 
llanuevd.

Suplentes: D. Manuel FabregatBal- 
me?; D. Cipriano Quiñones Rodríguez; 
D. Antonio S. Martín Cirrea; D, An­
tonio Batmaña Roa; Ü. Francisco To­
rreas Prats; D. Ensebio Ruíz Alonso; 
D. Al*jo Alvarez Sobrea; IJ, Ignacio 
Plá Martínez.

Los horrores de Siberia.

Fornalias y calderas.
Uno de los problemas importantes 

para la industria azucarera cubana es 
la manera de quemar con ventaja el 
bagazo verde. Sin duda alguna, allí 
doude el carbón está barato y donde

dimos Fernández y yo que os trata­
seis cou la juventud, y al efecto fue 
preciso dar reuniones. Paréceuos 
que después de esta prueba no podéis 
ya equivocaros, y que el hombre á 
quien elijáis será ciertamente el que 
vuestro corazóu os designe.

—Luciana le interrumpió diciendo:
—Pero papá, ¿cree usted que hemos 

aprendido á conocer á los jóvenes 
que nos han sido presentados porque 
los hemos visto en medio de uu tor ­
bellino de locuras? ¡No! Nuestro co­
razón permanece tan sencillo como 
antes. No abcesltábamos de todo eso 
para saber lo que es amar. Todo ello 
no nos ha enseñado á querer más á 
nuestros padres.

Lerude hizo un gesto de desagrado. 
Esperaba mayor entusiasmo por parte 
de las jóvenes. Sin embargo, conti­
nuó su revelación con la misma gra­
vedad de antes.

—¡No se trata de no'?otro3, diantre! 
Se trata de vosotras. Hoy han pedido 
á Fernandez la mano de Amalia, y á 
á mí la tuya, Luciana.

Con gran asombro de Lerude las 
dos muchachas permanecieron indi­
ferentes, concretándose á pregun­
tar:

Complacido.
El Sr. D. Antonio Méndez, Coman­

dante del Regimiento de Voluntarios 
de Camajuani, nos dirija la siguiente 
carta que con el mayor gusto inser­
tamos:

Sr. Director de La Unión Consti­
tucional.

Camajuani Febrero 21 de 1890'
Muy Sr. mío y estimado correligio­

nario: el patriótico escritor D. Rafael 
Villa, autor del Album biográfico di 
Jefes y  O finales de Voluntarios, se 
encuentra aquí continuando su intere­
sante obra.

He tratado al Sr. Villa con tal m o­
tivo, y puedo asegurarle qua aquí, to­
dos cuantos le oonocemoj, desearíamos 
que en Camajuani saliese airoso da su 
meritoria empresa. Quiero decir con 
esto que así como ya tiene en cartera 
los retratos y apuntes biográficos de 
varios Jefes y oficiales del regimiento, 
opino también que deberían figurar en 
tan lujoso álbum la mayor parto de los 
mismos.

Y esto no puede hacerse sino prote­
giendo de una manera decidida y fran­
ca la tarea del Sr. Villa, en lo que á 
Camajuani se refiere.

Yo soy un hombre cuya posición, si 
bien es lo bastante desahogada para cu­
brir holgadamente las atenciones de mi 
familia, no soy un capitalista. SI lo fue­
ra, uo escribiría estacarla. Me concre­
taría á decir al amigo D. Rafael: «Quie­
ro que eu la obi’a figuren los retratos 
de la mayoría de la oficialidad del re­
gimiento de Camejuaní, que tan bri­
llante historia tiene; usted se encarga 
del trabajo. Yo me encargo délo de­
más».

Mas como esto no me es posible, 
creo que los Sres. Jefe.? del Regimien­
to debieran promover uua junta ge­
neral para tratar del asunto, y resol­
ver las dificultades económicas, bien 
moderadas por cierto, dado el co3to y 
ia importancia de la obra, sobre todo 
si se tiene eu cuenta que hay aquí be­
neméritos oficiales que no pueden su­
fragar las costas de impresión y re­
trato.

Yo he dicho', á otros les toca con­
testar.

Queda suyo affmo. S. S, Q. B. S. M.
Antonio Méndez.

Wusva Direcliva,
La de la Sociedad Central de So­

corros Mutuos de licenciados del Ejér­
cito y demás institutos armados de 
esta Isla, pura el año 1890, se com­
pone de ios señores siguicuces:

Presidente: D. Jaime Noguera Ro- 
sés.

Vicapresideutr: D. Manuel Alvarez 
González.

Tesorero: D. Antonio Conejo Ciro.
Vicetesorero: D. Fracciseo Casal 

Seoaue.
Secretario: D. Pablo Soriano Gil.
Vicasecretario: D. Pedro Fernández 

Molina.
Vocales: D. Enrique Bonillo Padial; 

D. Rufino Pire Martínez; D. Antonio 
Galmes Llabrés; D. Vicente García de 
la Iglesia; D. Buenaventura Oliva Per-

—¿Quién?
—¿No lo adivináis?
— ¡No!
—Pues bioD, dijo el escultor cada 

vez más desconcertado. Tony Rava­
geur pretende ser el marido de Ama­
lia. y Luciano el tuyo.

Fernandez habló entonces, pero 
con tanta calma como entusiasmo ha­
bla manifestado Lerude.

—E? verdad, d ijo , hoy nos han pe­
dido vuestras manos de la manera

Recardarán nuestros lectoras que uu 
telegrama reciente anunció el suici­
dio de vsrias damas rusas de distinción, 
que prefiriei’Oü la muerte á las tortu­
ras y ultrajes de que oran víctimas en 
los presidios de Siberia. Los periódicos 
que acabamos do recibir de Nueva York 
contienen extensos detalles de este tris­
te suceso, acaecido en la prisión políti­
ca de Kara, en la Siberia Oriental.

La señora Nsdyda Sigida, de noble 
alcurnia y  hasta hace algunos meses 
profesen on la Escuela Normal supe­
rior de Mofcou, fue denunciada y  pre­
sa y en su domicilio se hallaron folle- 
t'ís revolucionarios. Sentenciada á tra­
bajos forzado.?, llegó en Noviembre úl­
timo á Kara y su belleza no tardó en 
llam&r la atención dol director de aquel 
establecimiento penal, á cuyas insul­
tantes proposiciones contestó la infeliz 
prisionera abofeteando al miserable.

No se k:z> esperar la venganza de 
éste. Reunidos todos los presos políti­
cos do uno y otro sexo, muchos de 
ell03 amigos y aun algunos parientes 
de ia víctima, ordenó el director que 
di s carceleros lu azotaran eu presencia 
de los demás detouidc.s. El tormento 
fue bárbaro y continuó hasta que la 
señora Sigida, perdido el c inocimiento 
y cu b iirta d e  sangre, no dió señales 
de vida.

Ajuella afrenta, insoportable para 
una mujer da su clase, contribuyó más 
que los padecimientos físicos á hacerle 
odiosa la vida, y dos días después se 
envenenó en eu calab.>zo.

La ejecución y el trágico fin da la 
pobre mujer horrorizaron á sus com­
pañeros do infortunio y colmaron la 
desesperación da otras jóvenes deste­
rradas, cuyos sufrimientos y atropellos 
quizás sean conocidos algún día. Ame­
nazadas tuntiéu c jn  el humillante 
castigo impuesto á su compañera, tres 
de ellas siguieren sa ejemplo y se en­
venenaron. Llamábanse María Kaluz- 
naya, María Pdlowna y Nadezda 8mits- 
kaya.

L i primera fue presa en 1884, á los 
diíz y echo años de edad, acusada de 
conspiración. Su padre es un comer­
ciante de Odeza. Durante su perma- 
noncia en la cárcel se procuró inútil­
mente obtener de la joven prisionera 
que denuDciasa á sus cómplices, hasta 
que el coronel Katanski, jefe de la 
gendarmería de Oieza, lo jrasentó uua 
falsa confesión de otros conspiradores 
y le promatió la libertad si imitaba el 
ejemplo de aquello?. María cayó en el 
lazo, coufosó y ella y sus amigos fue­
ron enviados á Sibei ii. Pero antes de 
salir do O lesa pudo procurarse uu re­
vólver con el quo hirió levemente al 
coronel Katanski, tentativa que le va­
lió el aumento do su anterior senten­
cia á veinte años de trabajos forzados.

María Palowaa era casada, de trein­
ta y cinco años ó hija de un acaudala­
do propietario del Sur de Rusia. Afi­
liada á una sociedad secreta, fue sor­
prendida y presa por la policía en ple­
na sesión, eu Febrero de 1879 y sen­
tenciada á trece años de trabajos for­
zados seguidos do dpportaoióu perpetua 
en Siberia. Su esposo fue enviado á las 
miuas del Norte y la separación hizo 
perder el juicio á la pobre mujer. En 
1881 te lo permitió vivir en la misma 
aldea quo su esposo y recobró la razón, 
pero un nuevo gobernador de aquel 
distrito volvió á separarloj y la infeliz 
fue destinada á las minas de Kara.

Nadízhcla Soiilskaya tenía al morir 
treinta y tres años. Siendo alumna de 
un instituio de San Petersburgo vióse 
acusada de nihilismo y enviada á Si- 
bería por quines año?.

Poco después dei suicidio de estas 
cuatro desterradas murió súbitamente 
el hermano de María Kaluzuaya, ignó­
rase si envenenado ó si lo mató el do­
lor de la pérdida de su hermana en tan 
terriblf» circunstancias. Otro preso, 
Borokefí, se suicidó para librarse del 
humillante castigo de azotes que iba á 
aplicársele. Estudiante en una univer­
sidad rusa y detenido por participar en 
una manilostaciÓQ subversiva, se le 
fijó como residencia la aldea de Pine- 
ga, on la provincia de Arkángel. Lo­
gró evadirse, pero fue preso de nuevo 
y enviado á las minas de Kara.

Al saber tantos horrores los presos 
políticos do Ciro eatablecimionto penal 
situado ú pocas millas de Kara se amo­
tinaron, pero acudieron tropas y los 
revoltosos que no murieron á tiros y 
bayonetazos fu«.rjnazotados y tortura­
dos cou increíble crueldad.

Los últimos telegramas de Londres 
recibidos en Nueva York dicen quo la 
publicación de esta serie de crímenes 
llama vivamente la utoucíóo de teda 
Europa y provocará una protesta gene­
ral. De e.^parai* es que el Czar de R u­
sia, opuesto como lo ha demostrado re­
petidas veces á toda clase de cruelda­
des, sea el primero en ordenar el cas­
tigo de los culpables, de esos emplea­
dos subaltopuos que tan vilmente abu­
san de su autoridad, en descrédito del 
gobierno ruso y con dolor y  asombro 
dei mundo civilizado.

El señor Juez de guardia se hizo car­
go de los fragmentos que se encontra­
ron de la bemba, ignorándose quién 
la hizo estallar.

— En el puesto denominado «El R e­
tiro», al requerir á su hermímo un 
guardia de Orden Público de la Sección 
Montada, porque se hallaba ébrio, le 
h iz j aquél uu disparo de revólver cau­
sándole una herida leve on el brazo iz­
quierdo, siendo detenido el agresor.

— A las doce do la noche del sábado 
fue herido un individuo blanco cono­
cido por Juan Soldado, por otro sujeto 
de apodo Sirope, que fue detenido por 
el guardia de Orden Público número 
843.

Trasudado el herido á la casa de so­
corro de la demarcación falleció po­
cos momentos después.

— Ds la calle ie  la Muralla á la del 
Obispo se ha extraviado un expddiente 
de jubilación de poco volumen y sa gra­
tificará generosamente al que lo entre­
gue ea la panadería La Favorita , ca l­
zada del Monte esquina á Indio, y  se 
suplica la reproducción á nuestros apre­
ciables colegas.

— Habiendo regresado á esta isla el 
Sr. D. Eduardo J. Francke, Cónsul ge­
neral de Saecia y Noruega en esta pla­
za, 86 ha encargado nuevamenta del 
Consulado de dicha nación.

— Han sido nombrados inspectores 
del Subsidio Industrial, para la provin­
cia de la Habana los emplü.ados cesan­
tes D. Fi'ancisco Lence y  D. Cecilio Ma- 
rrero, y para la do Santa Clara D. A l­
fredo Pórtela.

— Se h i concedido la Medalla de cons­
tancia á varios individuos del primer 
batallón Voluntarios de esta capital y 
del segundo de Matanzas.

— Terminada Ja licencia qua por au­
torización de su Gobierno, venia dis- 
frut indo en el extranjero el Cónsul de 
Alemania, Sr. B .rón de Seldeiick, ha 
vuelto á hacerse cargo del Consulado da 
dicha nación en esta plaza.

— Debiendo proveerse por concurso 
una ayudantía de escuela para niños, 
de Santiago de Cuba, dotada con el ha­
ber anual de 408 pesos para persona); 
se convocan aspirantes á la misma, pa­
ra que en el plazo de treinta días, 
que empezarán á contarse desdo la pri­
mera publicación de eete anuncio en 
el Boletín Oficial de la provincia res­
pectiva, presenten sus instancias docu­
mentadas en la Secretaria da la Junta 
provincial de lastrucc'LÓn pública do 
Santiago de Cuba.

más delicada y halagüeña. Ni siquie­
ra nos han hablado de su fortuna. Yo 
he creido conveniente exigir un plazo 
de ocho dias para que pudióseis re­
solver con entera libertad, porque 
nosotros no hetno3 de deciros si 
aprobamos ó desaprobamos estos en­
laces.

Luciana y Amalia permanecieron 
en silencio; sos semblantes sólo reve­
laron extraúeza.

Lerude estaba trastornado y expe­
rimentaba la emoción que según él 
habría debido agitará las muchachas. 
En un movimiento de cólera rompió 
su pipa. Entonces dijo con furia;

—¡Entendedlo bien; uo tenéis más 
que decir que si y es cosa hechal

Luciana se levantó y fue á dar un 
abrazo á su padre. Ssntada casi so­
bre sus rodillas, murmuraba;

—¡Querido papá!
Entonces la estrechó Lerude contra 

su pecho y exclamó;
—¡Diantre! ¿Quieres hacerme el fa­

vor de estar más alegre? Mira que yo 
no tengo ganas de llorar.

AI mismo tiempo Amalia estampaba 
un beso en la frente de Feruáuiez, y 
como tosiera un poco, la despidió su 
padre con estas palabras;

— ¡Vamos, niña, vete á tu cuarto!
—¡Se está tan bien aquíl
—Si; pero desconfío de Ja noche. 

Mañana volveremos á tratar de todas 
estas cosas.

Marcháronse ambas y sus padres 
las vieron desaparecer agarradas del 
brazo por entre los matorrales. ¡Aca­
so eu aquel instante se comunicaban 
mutuamente lo que habían querido 
decirlo á ellos! Después se despidie­
ron, y cada una entró en su habita­
ción.

— A la uua de la tarde de hoy se co­
tizaba el oro del cuño español de 141 á 
141 /; por 100 premio.

Aduana da !a Habana.

• RSCAÜDACIÓN.
Pesos CtS

De 1.® á 24 de Febrero de
1889 ......................  530.918 34

De 1.® á 24 de Febrero do
1890 ....................... "21.621 62

Masen 1890.........  190.703 28
Habana, 24 de Febrero do 1890.

C O R R E O  iSrACI03SrA.D.

Por la vía de Tampa hemos recibido 
periódicos de M adrid, do los cuales to­
mamos estas noticias:

DEL DIA 6.

IS r O T IC IA S .
— Como á la uua de la madrugada 

de hoy estalló uua bomba de fuego en 
la calle de Manrique entre Reina y Sa> 
lud, sin que afortunadamente causase 
daño á persoua alguna.

Ed cambio las casas número 140, 
125 y 131 c’ e la primera de las citadas 
calles sufrieron desperfectos.

Lerude, nervioso, contrariado, con ­
tinuaba hablando entre dientes. Al 
cabo de uua hora de meditación de­
claró Fernandez;

—Vecino, nos hemos equivocado.
—¿Qué quiere usted decir con eso?
—QüO nuestras hijas, razonando 

con el corazón y no con la cabeza, 
desprecian Ja fortuna.

—Si DO nos han confesado nada es­
ta noche es porque obedecían á un 
pudor natura!. Como no somos ma­
dres, ignoramos la manera de hacer­
las hablar.

El español contestó moviendo tris­
temente la cabeza;

— ¡Con tal de que no hayamos com e­
tido una mala acción!

—¿Cómo?
—Es que si nuestras hijas no quie­

ren á esos muchachos ellos en cambio 
las aman apasionadamente; y cuando 
así se ama es preciso disponer de 
gran energía para resistir una nega­
tiva.

La producción carbonera de España 
empiezaá aprovechar en la medida ne­
cesaria la situación anormal do los 
mercadea extranjeros.

Singularmente en loglaterra , bien 
sea por las exigencias de los mineros, 
ó la inquietud respecto á la competen­
cia alemana, y quizis por la ruptura 
de relaciones entre loglaterra y Portu* 
gal (que también las contiagencias fu­
nestas alcanzan al coloso que, abusan­
do de su peder, impone al pigmeo la 
ley de la fuerza), el estado de excita- 
ciÓQ es tal, que ia casa Palmer Hall y 
C.* cotiza el cok de Martey Hill á 31 
chelines tonelada, precio ya c&si impo­
sible para que nadie se atreva á com ­
prar sino para las necesidades más in ­
mediatas.

En España este estado de cosas produ­
ce, repetimos, un movimiento, aunque 
tardío, natural, y los precios son re- 
muneradores , pues ya no os sólo la 
Aragón Unión la que trae buques, si­
no que otras casas so preparan á hacer 
lo propio, si bien lamentándose de que 
haya tan poco espíritu emprendedor 
que DO se pueda 11 intentar negocios 
distintos de la explotación de minas de 
carbón y  de los transportes.

— En breve regresará do las aguas 
de Filipinas la fragata Huella, y , eu 
su reemplazo, se envían allí dos cru­
ceros, cuyo sostenimiento , según las 
disposiciones adoptadas, no excede de 
lo que costaba el do aquel buque.

Tambióa so prepara ©1 envío de dos 
fragatas á las costas del Archipiélago 
filipino, sin aumentar el presupuesto 
deslioado á ese servicio, y disminu­
yendo , en cambio , el gasto dol de la 
Península.

— El señor miaistro da M arina, qua 
aprecia en cuanto vale la aptitud espe­
cial del intendente de Marina y ex-di- 
rector de Contabilidad del Ministerio, 
señor Arandu, le ha confiado la delica­
da é importante comisión do estudiar, 
cou otro ropresentanto del departamen­
to de Hacienda , las reformas que con­
viene hacer en la legislación vigente y  
en el proyecto sometido á las Cortes 
sobre contratación de servicios públi­
cos, en lo que afecta á la Armada.

— El gobernador de Toledo telegrafió 
al Ministro de la Gobernación dándolo 
cuenta que el domiugo fue robada una 
cantidad do importaucia de la -laja dei 
Ayuntamiento de Cebolla.

XIX

EL BAILE DE LOS DE RáVAGEHR.

Al dia siguiente pop la mañana or­
ganizó Lerude on su casa un taller de 
costura. Estaba decidido á no dejarse 
entristecer por los razonamientos de 
Fernandez, y sólo ae complacía en 
recordar la siguiente frase de Cata­
lina;

—Quiero que estas jóvenes sean las 
reinas del baile.

—Las reinas, ya lo sabéis, aeréis 
las reinas del baile, les decía á cada 
instante;

Y vituperaba á Fernandez su falta 
de buen humor dicióndolo;

—No tema usted nada; la aseguro 
que todo marchará perfectam ente.

El español so contentaba con  mirar 
sin decir una palabra que pudiese 
perturbar el contento de Lerude; pero 
tenia constantemente ea los labios 
una sonrisa enigmática que molestaba 
al escultor.

—¡Como si supiese una palabra más 
qae yo! murmuraba Lorude encogién­
dose de hombros.

El escultor presidía con impertur­
bable seriedad la prueba de los vesti­
dos.

—¡SI no se vuelven locos todos los 
jóvenes al veros asi! Comenzando por 
Luciano y Tony, exclamó.

—Perdón, papá; no pronuncie us­
ted nombre alguno. Paos que ha fi­
jado una fecha, espere, manifestó Lu­
ciana.

—¿Ha olvidado V. que tenemos ocho 
dias para pensarlo? dijo Amalia con 
dulzura.

Y ambas jóvenes se absorvian en 
sus faenas tratando de no pensar en 
lo porvenir. ¡Pero eran tan tristes, 
tan silenciosas aquellas veladas sin 
música ni animados diálogos! Un mes 
antes no cesaban de hablar de aque­
llos jóvenes cuyo amor habían ellas 
adivinado inconscientemente, y  aho­
ra DO ae atrevían ni á pronunciar sus 
nombres^

La mauana del 4 de Julio Fernan­
dez se fue á París, quedándose por 
consiguiente Lerude solo con las mu­
chachas, quienes por última vez se 
probaban los vestidos. A media ma­
ñana llegó á Garches un criado de
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Por ■venta de papele­
tas............................ 675 39 15.800 ..

pjr cambio de billetes 
fflsnndo, 2.400 pesos 
al K POP ciento........ 12 ..P o p  Id. de id. Id. $500 
a 60 centavos............ 3 ..

POr Id. de H. Id. $600 
al 4 por ciento.......... 24 ..

Ccmpra-venta de oro 
ai 140 por C'ento....... ICO ..

Id. de id Id. al Ul por 
ciento ....................... 400 ..

Total...... 1.175 39 15.839 ..
Egresos.

ORO. BILLETES

Pesos. Cs Pisos. Cs

Por compra venta de 
$!00 al 140 por ciento 240 ..

Por condu3CióQ de elec­
tos a Eleiolde........... 12 50

Por uu 1 factura a la 
casa de Hierro y cooi* 
pióla......................... 487 6-2 400 ..

Por impresiones a B. so­
lana y compañía...... 62 25

Por dos n íCbts de mú­
sica a R. va enzuola.. 120 ..

Por factura a tu« seño­
res García Corujado y 
normano.................... 2.272 ..

Por Id aJ. U-dero...... 51 20
Por Id. a la Sección X,. 501 ..
Por una junta de üue- 

yes a D. N. Trujíiio .. 119 .
Pjr una ll. id a id.... 106 25
Por una cuenta de ma­

dera a Balbl y com­p a ñ í a .......................... 68 75
Por un libro de cu^n- 

1 X8 comentes............ 2 12

Ayuntamiento de Madrid



a A O E T I I u L A S . de-

El BAILE INFANTIL — Si el Ca3Íno E?~ 
pañol ao tuTíeraya sólidamente fonda­
da su fama, con motivo dol esplendor y 
la magüidcáDcia que todas sus fiestas 
revisten, de ser la primera entre to­
das nuestras Sociedades da Recreo, 
la espléndida séríe de los bailes in ­
fantiles que lleva ofrecidos en sus her­
mosos salones desde hace unos cuantos 
años, habria bastado para discernír­
sela.

Fervientes plácemes merece sin duda 
el Casino Español por su oportuna y 
discreta idea de dar á los niños una 
participación en las brillantes fiestas 
quo organiza, imitando la loable cos­
tumbre de las más adelantadas y  cultas 
capitales do Europa donde en las Pas­
cuas de Navidad y en los carnavales se 
ofrece á la infancia espectáculos pro­
pios do su tierna edad en que puedan 
hallar los sencillos corazones de esos 
inocentes y débiles sóres el solaz puro 
y grato que tanto necesitan.

Aquí donde los adultos contamos can 
tan crecido número de Centros de Re­
creo en que esplayar y regocijar los 
ánimos, razonable y justo f»ra que se 
diera á los niños, por los que todos nos 
interesamos, una participación on nues­
tros placeres; y i.ioguoa Sociedad más 
llamada que e) Casino Español á reali­
zar tan ph»*j.ble y benemérita empre­
sa. Por lo digna y cumplidamente que 
lo ífectuado, el C^ssoo se ha hecho 
acre»!Íor uo ya soUmeaie á la grati­
tud de los niños, sino también ú la 
consideración de lus padres de familia, 
lo que ha contribuido en gran manera 
a aumentar su prestigio y su populari­
dad entre nosotros.

Si tolos íjs  SQ03 son por todo extre­
mo brillantes los bailes infantiles que 
tan importante Instituto ofiece, el del 
último Cirnaval puede decirse con ra­
zón que ña superado y eclips-ído é to­
dos los anteriores. A la magnificencia, 
la propiedad notable y exquisito gusto 
del adorno del local, al orden admira­
ble que preside todas las fiestas que el 
Casino ofrece y al extraordinario atrac­
tivo quo tienen éstas para los que al­
canzan la dichade disfrutarlas, hánse 
unido en el baile de ayer la animación 
más extraordinaria, el éxito más com­
pleto.

Tanta era la concurrencia que inva­
día ayer tarde aquellos amplísimos sa­
lones, tan crecido el número de niños 
que los animaba y embellecía y tan in­
finita y sorprendente la variedad de los 
trajes, á cual más caprichoso y lindo, 
que lucieron los héroes de las fiestas, 
que además de no poderse dar im paso 
en aquel amplio local, la vista se ma­
reaba y se extraiaba el ánimo en medio 
de apuella inmensidad do movibles ca­
bezas y  de aquella confusión de varia­
dísimos matices.

Al repasar la interminable lista de 
1*8 mujeres y hombres del porvenir 
que asistieron al baile, hemos tenido 
la curiosidad de sumar los nombres 
y . . . .  ¿querrán nsted< s creer que lle­
gan Cisi á la enorme cifra de nove­
cientos?

Con verdadero sentimiento nos ve­
mos, pues, en la imposibilidad de dar á 
nuestros lectores la relación de tan 
crecido, do tan exorbitante número 
de nombres virajes. Para contenerlos 
todos no bastaría un folletín; serian 
necesarias, lo menos, cinco ó seis co ­
lumnas de este periódico, y  nuestros 
lectores comprenderán que no nos es 
posible, toniendo que tratar otros asun- 
IOS de rigurosa actualidad, consagrar 
á una sola fiesta tan vasto espacio.

Habremos, pue?, de limitarnos á 
manifestar quo el baile infantil de esto 
último domingo de Piñata ha sido el más 
concurrido, el más animado, el más 
brillante entre todas las fiestss do la 
misma íodtde que hemos visto en el 
Gasino desdo hace mucho tiempo. En 
aquella ínfluita variedad de traja?, to­
dos caprichosos y  sorprendentes, había 
algunos verdaderamente dignos de ad­
miración, siendo entre óitos les quo 
más nos oucantaron uno precioso de 
pavo Teo.1 que lucía una niña lindísima 
y el que ostentaba otra niña notable 
mente bella une ppps.»nifica ->a muy pro­
piamente I i ‘'púh‘ico, Ftcínsisfi. Esta 
niña, si no estamos mal informados, 
es hija del conocido profesor, propie­
tario del f-moso CoK-gio titulado «El 
Infantil »  nuestro estimado amigo Sr. 
Esphñ»., que como so ostentara á su 
Udo, nitur.dmente, durante toda la 
tarde, primero en el baile y luego en 
el pasco, nió m ,tivo para que alguien 
hiciera notar la circunstancia de la -“s 
trecha unión entra España y  la H¿‘ 
pública Francesa.

Teterano club Habana más que un 
Safio con el Almendares.

El Fe que es <1 qua le sigua, ha per­
dido tro?, dos coa el Habana y uno cea 
el Progreso de M ittuzíS.

FdUcitamos uai v»z mas al valíeuta 
club Faftantz, y suponemos que no se 
dormirá sobre Ijá laureles cenquistv 
do?, en la seguridad que la victoria fi­
nal será suya.

Teatro Albiso.—El programa de 
mañana, martes, consta de las siguien- 
es piezas:

A las ocho, La Isla de San Balan- 
drdn.

A las nueva, Los zangol tinos,
Y á las diez, A tí susuíramos. 
Pasado mañana, miércoles, intere­

sante función á beneficio de la señora 
Valero.

Bautizo.— Ayer, 23, se verificó en 
a parrequia de Jesús del Monte oi de 

una preciosa niña, hija da los señ res 
0. Juan Santa María y su esposa Doña 
Amelia R driguez.

La nsófita recibiólos nombres de Sa­
ra, Catalina, habiénioU apadrinado el 
señor D. Tomas Orlt y la niña María 
Waneo.

Triiminada la ceremonia se obsequió 
con uua espléndida comida á los cen- 
curreutss en la morada de la recien 
cristianada, habiéndose pronunciado 

portunos brindis.
Ddi'puói ss rindió cult,- al baile á lo.- 

sones (leí piano.

úcíq de día.— El Coronel del 6.® Bata­
llón Cazadores Voluntarios, Exemo. Sr. 
D. Jorge Fan ác.

Visita de Eespitai y Provisión»?.--’ 
10.® Batallón Artillería Plaza, ler. Ca­
pitán.

Capitanía Gensral y Parada.— 6.® 
Batallón de Cazadores Volunt ríos.

Hospital Militar,—  Batallón Cazado­
res do S. Qainiío.

Batoria do la Reina.— Artilíeria de 
Ejército.

Ayudante de guardia ©u el Gobierno 
Militar.— El 1® de la plaza D. Carlos 
Justiz.

Imigiaaria en Ídem. — El 2̂ ’ de la 
misma, D. Antonio Ferrando.

Médico para provisiones.— El de 
la Pirotecnia Militar, D. Juan Bene- 
dic.

Reconocimiento dei pionac.— Caba­
llería de Bizarro.

Guardia en el Castillo del Príncipe.— 
Batallón Cazadores da S. Quinüa.

Es copia.—El Coronel Sargento Ma­
yor, Alfredo Casella.O O T T S B J O  A  I < A S  M A l ^ R S S .

El Jarabb Calmantb »b la §bnoka Winslow 
deber* darse siempre cuando los niños padecen 
de L  dentición. Proporciona alivio inmediato al 
pequeño paciente; produce un sueño tranquilo y 
natural, aliviando todo do’or, y amanece ei ange­
lito risueño y feliz. Es muy agradable al paladar 
Alivia alpequeñuelo, ablano* las encías, calma to­
do dolor regulariza los intestinos, y es el mejor 
emedío conocido para diarrea ocasionada por la 
dentición ü otra causa.

«E l F GARO» Y «La Habana Elfgan 
TE». -  Cjoio tudaS las semanas hornos 
i'fcl-bido huy con verdaderu placer ios 
últimos números tle teii amenos sema- 
uarios de literatura.

Domingo de Piñata. —  El paseo de 
ayer so vio rogul rmente concurrido, 
siendo en muy c u t í  número los tre­
nes y los carruajes elfgautes que lo 
realzaron.

Eatre la multitud de bailes ofreci­
dos por la noche, merecen mención 
especÍAlel del Cusino, verdaderamente 
espléndido; el de «La Caridad» del Ce­
rro, elegantísimo; el de El Pilar, cuya 
animación fue extraordinaria, y el de 
«Aires d’a miña térra», dcmde abunda­
ron lis  máscaras bulliciosas y atracti­
vas.

También se vieron muy animados los 
del Centro Gillego, Centro Canario y 
Asociación de Dependientes.

Y  con esto, se acabaron las másca­
ras hasta el año que viene. Los bailes 
no; pues volverán á empezar en la pró­
xima Pascua y continuarán durante to­
do el verano.
No se contristen, pues, los bailadores 
porque haya terminado el Carnaval; 
pues bailar con careta ó sin careta, 

t:do, al fin, es bailar.

Acertado nombramiento. —  La anti­
gua y acreditada profesora de instruc­
ción primaria, doña Gaspara C. Ubsg’ , 
ha sido nombnada, en propiedad, para 
dirigir la escuela de niñas, de primer 
ascenso de Santiago de las Vegas, por 
cuyo nombramiento la felicitamos.

Dada la brillante hoja de servicios de 
dicha señora, nos eremos en el deber 
de aconsejar á todos los padres de fa­
milia, do la ciudad de las Vegas, que 
quieran tener sus hijas bien educadas, 
que las poDg n bajo la dirección de tan 
inteligente profesora, que ha estableci­
do la Escuela en la calle de Maclas, n.® 
53.

El desafio de ayer.— Con dificultad 
8 0  dará otro juego de pelota quo llame 
más poderosamente la ateac ón que el 
verificíido el domingo en los terrenos 
que posée en el pintoresco caserío del 
Vedado el veterano y aeuerrido club 
Habana, entre éíto y el Fe, que tenía 
especiaíísimo y justo iuterés en con­
quistar ol laura! do la victoria, ya 
oi Habana lo venció en el desafio

que
an-

L'enos, sagúu costumbre, de varie­
dad é interój, trae el primero dos no­
cibles retratos, del afamado poeta don 
Saturnino Martínez ol uuo, y el otro 
del acaudalado capitalista do Cieufue- 
gos D. T más T.irry, al que debo aque 
lia ciudad el precioso teatro que en 
ella acaba de inaugurarse.

C^'ntieae además uua vista de la fa­
chada principal de dicho teatro, otra 
de la iglesia principal de Cíenfuegos y 
una pian* de vistosas caricaturas.

La Habana Elegante encabeza su 
citado número con unos oouceptuosús 
versos de nuestro amigo Juan B. üba- 
go y trae otros interesantísimos mate­
riales.

CoURRiER DES Stats Unís.—Eo la 
couocidd agencia periodística de don 
CUm:tnte Sala, O’ Roilly 23. tienen ya 
los numerosos partidarios con que 
cuenta tan iuteresaute piriódico onire 
n.‘)3ütrüs, el número da hoy, sábado 
22, á su dispo.sicion.

Estimim’ S al Sr. Sala el ejemplar 
con quo ucs obsequia.

Gimnasio Romaguera.— Hemos visti. 
los rápidus adelantos realizados en la? 
obras que se están llevando á cabo en 
dicho establecimiento gimnástico y qu« 
un hermoso paboilon corona ya los 
elevados andamies ou s^ñal de que la 
fabrica está próxima á su fio.

E lSr. Romaguera, ventajosamente 
conocido entro los aficionados al sportt 
se propone dotar á esta capital de un 
establecimiento do gimnástica muntado 
como el mejor do Europa, dunde se en­
cuentre desde el mao sencillo mecanis­
mo hasta el aparato mas costoso que 
se haya iaveü'.ado pera conseguir el 
desarrollo íisieo üu pocj tiempo. E i- 
to, unido á la módica cuota que allí se 
paga—3 pesos billetes—y al orden ad­
mirable que alli se observa, hará que 
sea dicho oitablecimieuto do gimnásti* 
ca el primero de esta capital.

Reciba nuestra eohurabuena el la­
borioso y activo Sr. Romaguera, por 
los adelantos que lia realizado y  por 
haber popularizado entre nosotros tiii 
útiles cumo reaoineiidabUs entableci- 
mieutos.

V ariedades.— //rt Discwiión, por se 
«onda V. z, Manolita y  Don Manuel y 
E- lechan.

Tales sson la» ( bras qutí ctDUuda pa­
ra m ñaua, m .TCes, el cartel do Jich- 
teatro

tros literarios más antiguos de tsia 
sla, doüdo ha teuiiio un gran número 

le discípulos, la mayor parte de lo?̂  
cuales figuran en los más d'Stioguídi s 
puestos de la esoaU social por su ilut- 
ración y saber; ha abierto nuovamen- 
0 su bufete en esta capital, y una Aca­

demia Mercantil, en la que habrá cla­
ses desde el oscurecer hasta las nu' ve 
de la noche. Admite, para educarlos 
eu familia, solamente seis jóvenes a 
mpilo, y dá algunas horas de clase á 

señoritas en casas particulares, como 
la venido haciéndolo siempre, á pesar 

de los destinos que ha desempeñado».

Los SOMATENES.--Tanta es la acepta­
ción que na !• g ’ n̂do el bonito danzón
de D. Antonio Peñes que ostenta el ci­
ado título, que quedan ya muy pocos 

ejemplares dsl mismo en el acreditad! 
establecimiento musical titulsdo «E 

amaso» que, por cierto, acaba de re­
cibir una colección completa de la» 
)iezas musicales que más éxito han 

obtenido últimamente.
En el baile de má“caras que ofrece 

rá el próximo domingo la Sociedad El 
ilar, tocará la orquesta dicho danzón.

tericr.
Pero loa feistas proponen, y  los ha- 

bañistas ao qnisleron admitir esas^ro- 
posiciones, derrotando nuevamente á 
sus contrincantes, no sin oponer estos 
una tenaz resistencia quo no fue coro­
nado qor el tri-mfo porque los hába- 
nistas no se dejan vencer fácilmente.

Ei juego, aunque tuvo algunos inci­
dentes de esos que mautienon en cons­
tante zozobra a los partidarios da uno 
V otro club, uo puede calificarse de s>- 
b rP R iU cr ite .

l'ti» cmicaffoucia numerosísima, que 
ocupaba toias las localidades y presen­
ciaba ol do>afio de pie y sobre las cer­
cas, animó cüo  aus aplausos y bravos á 
sus pespect’vos p.^rtidarios.

Con este juego ha terminado la se- 
serie, no habiendo perdidoganda e

Un profesor notable. —Rtprodu i 
mos Cyü muc • guiC’ Sigji.nre c'.r- 
caler quo se n. s retnití*:

«D Juan de Mel", Abogado de l s 
tribunales do la Udcionydo ii'S Ilu< 
tres Colegios do CionÍQ^g')» y  de la H 
baña. Juez Manicipii ém teiiuo 1* 
instauoia muchas veces, C teiráticu 
cesante, por reformas. Perito M^rciin 
til, ex-director do varios colegios de 

2°- ensefl-iiiza, y uno de loi m&ea-

Chocolates de Matías López—Sien­
do tan exquisitos estos chocolates y 
contando, por tanto, con tan crecido 
número da partid*rio8 entre nrsotros, 
)ueno es que sepan ustedes que su úni­

co agente en esta Isla es D. Rimón 
orregrosa, el cual tiene establecido 

su depósito en la callo del Obispo nú­
mero 60.

N O T I C I A S  D E  C O D I C I A .

Un vecino de la exUe do O’Reilly pi­
dió suxiík» á la policía para detener, 
como lo fue, á un individuo blanco, 
que, diciÓQdosa secuestrador d i iapar- 
lida de Arturo García, le había exigi­
do seis onzas, estafándole diez ceiuo- 
nos.

— A un vecino déla Cille de Soledad 
Id hurtaron 150 pesos y un escudo 
que había d« ĵado envueltos en un pa- 
ñutl j dentro de una paca de hfno. 
Fueron detenidos, por sospechas deque 
tieaii los autores, dos individuos blau 
eos.

— Una parda vecina da la callo de 
San Miguel participó al colador del ba­
rrio de Colón, que al regresar anoche 
á su habitación notó la f>lta de un li 
Hete de cien pesos que dejó guardado 
en U cama; sospechando que se lo hu­
biera hurtado el encargado de la casa, 
que no ha sido habido.

— Al subir á un carro del tren del 
Vedado en la Punta D. José María Lló- 
piz, se cayó al suel«>, pasándole una 
rueda por el pie izquierdo, sufriendo 
graves heridas, según certificación fa­
cultativa.

— En la casa do D. Rafael Disz, en el 
Rincón, al pasar de un laio al otro do| 
brocal Je un pozo el niño FeioricoDiaz, 
cayó ai mismo, siendo extraído ya ca­
dáver.
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CORES Y HERMANO | 
Joyeros laportaúiires,
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zuela.—FuDcióD por tandas.
A Isa S.—cLa Isla de San Balandrán.»
A las 9.—«L'js zangolotinjS.»
A las 10.—* \ li suspiramos.»
TEATRO DE VAUISDADADSS.—Compañía 

Bula.—Función por tandas.
A las 8.—«La Discusión.»
A las 9.—«Manollto y I). Manual »
A las 10.-«Lao.h0n >
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Carnavales y Semana Santa.— Ja­
más hemos visto paraguas tan ©xce- 
entes como los que acaban de impor- 
;ar los Sres. Carranza y hermaDo; son 
superiores á todos los que han venido 
á Cuba, se garantiza por dos años la 
duración de lá seda y  son fabricados 
exclusiyamente para los afamados es­
tablecimientos La Complaciente. (Ha­
bana l ‘iO) y La Especial (Obtsp<i 99), 
donde tambióu se acaba de recibir un 
colosal surtido do abanicos d© pluma y 
otras clases, los renombrados guantes 
Adelina Patti y M scumtas, cumo la 
última novedad parisién y la colección 
más exquisita de sombrillas de fanta­
sía.

La cre/we d© la srcíed*!! habanera, 
se surte de La Complaciente, porque 
las novedades que recibe esta casa £on 
Us últimas de París y  sus artículo» se 
distinguen eutre los que de ordinario 
se encuentran eu plaza.

¡Nadal Hay que visitar La Com ­
placiente, Habsii'i 100, y La Especial, 
Obisp'f 99, para admirar todas las no­
vedades de la gran Exposición de Pa­
rís que eocierran dichas casas.

’  3543 i5a 15p
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PIDA EL PUBLICO

inteligente los populares cigarros
acreditada fábrica

L I IFH ICIN l.
Es un cigarro número 1,

ESQUINA A BELASCOAIN.

TELEFOHO l M
3'j3I
im

l ü M  DE lA  DEÜD4

.MÜSdUEM DE mm
Í0DI§7¿ I gOHSEfBRi.

PrccloeoB 7  elej^anias trajefl bo cosfeo- 
álas últimas modar.clonan con arreglo 

Especialidad en trajea de desposadaa, 
baüea v teatios, luto 7  de viajea con la 
mayor oieTedad; ao reciben encargos pa­
ra el interior; todo A precio sumamente 
módico.

En el mismo ña7  para su resta niagnl- 
fleos camisones.

3 0 X - I  e - í i3533 »
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En este establecimiento ae hacen toda clase de com 
ooslcionea en cualquiera clase de relojes, por doterlors 
loe qne estos estén, á precios sumamente baratísimos 
aseguiAndcee su buen .andar por nn aP.o. También á los 
do llave so los pone do Kcmontolr Igual á la muestra, 
sin que la méquiua pueda sufrir ningún desperfecto su 
doracióo Imperecedero. Eu el mismo establecimiento 
so acaba de recibir un variado surtido de relojes de todos 
tamaños, do sala con cajas de nogal, desde un escudo é 
nueve pesos ovo. También hay otro gran surtido ou re­
lojes de bolsiUo, Roscof y Bahmir y de otros fabricantes, 
de oro, plata y nikel, todos A precios de Ibctnra: lo qiv 

I quiere es vender. 3823-Im
■"̂ e compra oro y plata

L i b r o s  é  I m p r e s o s
a J S  V E 3N ID B í3>T

I muy baratas, dos casas en el Vedado, c«Uc 57 nilms. 50 y 
8 y é-sta capaz para iiu familia numerosa, y de azotea; 
Informarán calle 5í ni TiO, 6  eu San Miguel n? 85.

3 <-5e-8p-F25

SE COMPRAN LIBROS
de todas clases, métodos do música v efectos de escrito­
rio, las obras buena- y de texto se pigati bien. Librería 
ypapelerií. 0-Ke!lly61, cerca de Aguacate. 3660-4p-Fi5

G r A .'N G r J í^
Papel español loutilizado el sello la resma 4 sean 500 

p lego  ̂S3, media resma Sl-GO, uua mano 20 cts. precios 
en billetes. Librería y papelería «La Universidad," 
0-Rellly 61.____________________ 3 661-4 p F26 ____

¡G-A.3STG-A.!
Papel e.spañol, inutilizado el sello, la resma ó sean 500 

plíegqs, $3; media resma ó sean ‘250 pliegos, Si -60; una 
mano ó sean 25 plUgos, una peseta; precios en billetes. 
0 ‘REILLY 61, librería y papelería. 3ó86-4p-F13

Manual del coídn»*ro
Con más de t.500 platos sabrosos, I tomo grueso col 

láminas empastado St. Maaual del jabouero, arto do 
hacer jabones de todas clases, 2 tomos 81 Fabricación 

, de vinos y licores 1  tomo con láminas Í 4. Sal ud núme- 
i ro 2-5, Librería._________________ H.470-l0p E20

í 4 í y  Vesua?»
GRAN NEGO 10.

DIA 25.
El Clroulap fstá en ol torr.).
San Cosáreî , confesor.—Anlmoa.
San Cesáreo, en Nezlanza, hermano de 

Sa Greírorio el Teól 'gro. de quien afirma 
el mismo Snn G'e? 'rio haborie visto en e 
curo de los Bienaventurdrtos.

Fiestas el Miércoles.
«¿Isas »oi»-rne*w--an la Catedral, ¡a de »«<- 

claAla^s, en Beión lamlpa dei saoranif-nto, 
-atitoda á las och p v rezada do doce, en a 
dettáa i :ê  d e '■ v^Ti re.

Se vende una casa con cuarenta habitaciones, barrio 
de Guadalupe, nueva, cou 16 varas de frente pur 4i de 

. fondo, tiene desagüe á la cloaca, renta 7 onzas y 3 do- 
; btones oro al mes. se toma una blp.>teca sobre la mis- 
' ma de 4.000 á 5.000 pesos oro, 6  t-e vende en 1 0  000 pesos 
I oro, sin intervención de ('nrrednr. Informarán calle de 
San Rafael y Gervasio, café, de 7 y media á 9 do la ma­
ñana. 365C-4P-F23

Se compran muebles.
pagándolos bien, y también nn planlno aunque tenga
Sue componerse. En la misma se necesita un apren- 

iz ysi es aplicado se le pondrá sueldo. Reina núm. 2, 
frente á >La Corona.» 8634 4p F20

Pia linos Pleyel y lírard
Su dueño los vende baratos por ausentarse; dos espe 

jos de cuerpo entero cou sus cousolas; 1  escaparate de 
una puerta de espejo: una caja de hierro patente, es­
critorios, carpetas y camas, cu Reina núm. •}, fíente á 
«La Coiona.» 3633 4p F20

BÜEN l^EGOCÍO.
Por realizar se veudo una hermosa cesa ciudadela en 

perfecto estado de conscrvaoióo eii 813,500 B{B libres.
Está arrendada á uno tolo cu 8135 B'B mensuales en 

estos cuatro año<. d )>nga segura y antes dei ola 6  de 
cada mes. Informarán en esta Admiuistraclón.

8636 »p F20

S E  V E 3 S T I D E
La casa nümeruJi'i de a eaiie de San Sal 

vador, (Cerro), inf-urmoran Tejarlllio 34. de 
7 4 10 ce la maúaua y Obispo ¿7, úe 1 á 4 
be la rarde. 346¿ lOp F2l

-Animas lO o, Hatoana
Antonio Gallegos

S E
MD r-re'los') caba lo !uneríoanj niiftstro do 
coche: P. ado 99, próx mj ai h tiei PASAGE.

_________________________  S6'i7 4ap FI6_______

Inventor y constrnct.jr de piernas ort’fl- 
clales y Irdi «lase de aparados o¡ topódicoa 
para oursr y disimular imuerf^ceione» de 
ctmrpo humano. 3d> -15p-F^2

Venta de tstablecimienéo

del Exemo. Sr. D. Manuel Salamancay Nogrete, eamoradamento litografiado por ®1 ret-u- 
tado artutd Sr. Torrieute. impreso á cuatro tintas sobre 
excelente papel. Se vende en la Lltogrufia del Comer­
cio, San Rafael 45 y en las prlnc'pah-B librerías de ►̂ta 
ciudad, á 50 centavos billetes o 20 centavos oro el ejem­
plar.

En las compras al por mayor so hacen imr'OrtanteB_ '  * oc<n o., T? 01

DESEA colocarse una señora de mediaca edad para 
el aervloto de criada de mano ó manejar nn niño ó 
acompañar una señora, tiene personas que respondan 
por 8U conducta; impondrán calle de los Hornos 26 ba­
rrio de San Lázaro.

Se desean colocar des jovenes gallegas y hermanas, 
sea para manejadoras de niños 6 criadas de manos pu s sabe’» cumpliroonsnobligacóny sí nn esen casa de 
moralidad qne no se presenteu. Sao .)o-é 16O daián ra­
zón, tienen quien r<-sponda porsu conau.l.t.

UN* JOVEN aoilcltarolooaeión de camarero, portero 
6  bien criado de manos, sabe leer y es-ribir, comprende 
de tollo un po^o. sabe un poco cl^jardin pero camarero 
portero yeríado demanosson los tres ramos que prac­
ticó más, informarán S*Dia Clara número 5.

Solícita colocación nn peninsular do mediana edad, 
bien sea de portero 6  criado de mano; »»nto r*ra el 
campo como en ésta. Darániazón calzada de la Reina 
número 8 , á todas horas.

De.sea colocarse uuamoreníta buena criada de mano 
sabe ctimplir con su abligación y llene quien la ga ran 
tice: impondrán calle del Conde número 12.

COCINERA.
SeFolicitauna blanca 6  de color, para un matrimo­

nio y tambfén i nnt la limpieza do tres habltacione^
qne duerma en el acomoda. Informarán San Isidro' 

:-tC26 4p Fío

UNA SENOR.V peninsular recién llegada y de un mes 
de parida, desea colocarse de criandera á leche entera, 
con uua niña de dos .añ<»; tiene quien responda por 
ella. España 45,

Se desea colocar un criado de mano con bnenas refe­
rencias. Calle de Acosta núm. 79, á todas horas.

Un joven desea una colocación preñrléndola en esta 
blecimíeuto; darán razón en águiaróó.

DESEAN COLOCARSE
dos señoras peninsulares, tina para cocinera y otra para 

■ '  ■ señora:criada de manes ó manejadora 6  acompañar ana 
tienen personas que respondan por su conducta darán 
razón Galiano u. 112 altos.

Un joven que puede dar muy buenas referencias y una 
■ si IIgarantía si fuese necesaria, desea colocarae en una car 

peta cobrador, lonja de víveres, maelle ó cosa análoga: 
posee un buen carácterdo letra y la teneduría de libros, 
dirigirse á don Juan Brú on Alcantarilla 12.

DE3EA COLOCARSE nn buen cocinero do color, asea­
do y de inmejorable conducta eu una casa particular 6  
establecimiento, tiene los mejoresgarautiasde su honra­
dez; impondrán Rayo 10 entre Zanja y San José.

UNA SEÑORA recién llegada de la Península, desea 
colocarse de costurem. doncella 6  erlada do mano, eu 
casa de familia decente. Informarád Neptuno 10. fonda

SE DESEA COLOCAR
de criandera á leche entera, una señora rccienllegada. 
luformarán Factoría n. 1.

DESEA COLOCARSE un buen cocinero asiático, lim­
pio y de bnena condneta, bien sea en ca.sa particular ó 
establecimiento: impondrán callo de la Zanja n. 27, 
puesto de frutas, entre Manrique y San Nicolás.

DE3EAcolocarse unjovea de color buen cocinero, 
aseado 7  moralidad, eu una casa respetable de familia 
ó establecimiento tiene persoDas qne garanticen ui 
buena conducta impondrán K^trella uúm. 1 .

DESEA colocarse uua señora peninsular, de mediana 
edad, de criada de maco: sabe cumplir con su obliga­
ción: calle de Monsenate, núm, 2 impondrán.

UN JOVEN robusto solicita colocarse para el campo 
noseiido corcarcaña, ácuLquier trabajo que lo quie­
ran dedicar. Campauario numero 95.

DE'EA colocarse un cocinero Ven sea on cara parti­
cular ó establecimiento tiene personas que respondan 
de su conducta: calle de Betnaza 63, bodega darán ra­
zón á todas horas.

EL ASIATI JO Isidoro Portillo, bren rocineio, aseado 
y de moralidad, desea colocarse en casa partlcnlar ó 
establecimh uto: Impondrán Industria 161

UNA SEÑORA PENINSULAR recién llegada, de me­
diana edad, casada, sin familia, sabe coser á mano y á 
máquina; desea colocarse, durmiendo fuera del acomo- 
co: vive Kgldo 75.

Desea colocarse una joven de moralidad y buena.s 
costumbres para criada de mano. Calzada del Cerro 663 
bodega. Tiene personas que respondan de su conducta.

Un asiático, buen cocinero, aseado y de moralidad, 
desea cercarse en ca^a parcicular ó establecimiento: 
Impoudrán Neptuno 63, bodega, esquina á Aguila.

Desea colocarse it'ta general lavandera, tanto de se­
ñora como de catiadaro. Infonnarán Amargura 39.

Doña Mana Aiitoina Barroso, quo ha llegado de Ca. 
narlas en ei vapor «Pouce do I^óu», desea saber el pa 
radero de su hLo D, Basilio Ercgel Barroso que hace 
cuatro años se encneutia en esta Isla.

La señora Barroso se hospeda, OFICIOS 33.

EN Q ü iE B R A -tlA C H A
se encuentra uu Joven llamado Angel Pérez Fernández 
y tiene dos cartas de su padre en la calle Infama t»° 94, 
en la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto üaicla. 3507 4p F1

DESEAN COLOCARSE
de clranderas á leche entera, la que es bnena y abnn- 
daote, dos s -ñoras poniosulares y sin hijos: son jóvenes 
y'ienenquien resixioda por su coducia: una tiene dos 
meses de parida y otra tres: darán razón callo de San 
Pedro u. 12. La Dominica.

CRIANDERA.
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas quo respondan por eu conducta Colon 3o 
informarán.

UN ASIATICO
buen cocinero aseado y de moralidad desea coiccaise en 
rasa particular ó establecimiento: impondrán Dragones 
63, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
un regular criado de mano p.ara el servicio de caballe-

i^ êrsonas que‘STlos solos ó una casa de corta familia: tiene 
Jo garanticen; impondrán calle de Aguila l6 cafe.

DESEA colocarse uua morena muy aseada 7  formal, de 
de cocinera: sabe cumplir con su obligación y tiene per­
sonas quo la recomiendan: impondrán calle de Aguiar 
”  '-7 esquina á Chacón.u.

UN MATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra 
bajadores y formales, desean eoloc*rse juntos 6  separa­
dos, él para portero limpieza de la casa y mandados, 
ella de criada de mano para los cuartt» y la mesa: saben 
desempeñar su obligación sin que los amos se molesten 
en mandar; darán razón Barcelona 16, bodega.

UNA SEÑOR.A peninsular desea colocarse de criande­
ra á leche entera: tiene personas qne la garanticen. 
Gervasio n. 50.

UN PENINSULAR como do 34sfios de edad solicita 
color ación de portero, personas qpe abonen por su con­
dneta: impondrán en ]a_calledeLuz38 B. Fiureria.

DESEAN colocarse juntos 6  separados uu matrimonio 
de intachable conducta yhonradez, mny trabajado e?, 
611a de criada de manos 6  paraaoumr'añai á uua ceñora 
sabe coser á manos) y él de sereno, cobrador, i>ortero 6  
criado de mnnos;sabensnobUgaciéo: informaran Rayo 
72 á todas horas.

SE DESEA colocar nn criado para portero 6  servicio 
de hoDbres solos; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguacate 56 mueblería informarán.

UNA SEÑORA peninsular reden llegada, casada, sin 
familia y de mediana c<Vd, desea col' carse para el ser­
vido de uua familia particular, oatiende de costura á 
mano y á máquina: tiene quien responda. Egido 75 do- 
án razón.

SOLICITA una colocación de cocinero uu joven pe­
ninsular, sabe cumplir con su obligación: ínformoii. 
Suárez 10 á todas hoidS.

SE DEsEA colocar una criada peninsular de mediana 
edad, para cnada do manoi y manejadora, tiene quieu 
responda por su conducta: doran razó Bernaza 70.

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa partlcn­
lar ó en establedmieuta Cuarteles número 17. por 
liabaua informarán.

Desea colocarse una inteligente manejadora de niños, 
6  para criada de mano tiene personas que respondan 
por su conducta: impondrán Conde núm. 4.

E '' el pu eb lo  del A ^ u ica ta  se  v e n d e  )a 
íarm aeia  del L edo. R u fin o  G onzález  A iv a -  
rt-z, p or  te n e r  q u e  au sen ta rse  p a ia  la  P e­
n ínsu la .

SE VENDE 
u na m áqu in a  de tim brar papel y  sob res , con  
una c o 'e c c ló u  ue let>as en iazaaas.

D irig irse  á D. F. P . Qr-. m id o - '. grabadOT*. 
M onsw ratB  121. 3608 I0p-F16

CAB.ALLOS
oriundos de Puerto Principo, nuevos y muy sanos de 
siete á ocho cuartas do alzada, propios para monta y 
tiro y acabados de llegar do dicho punto. De venta en 
San Rafeel número 152, Establo. 3589 8 p F14___

VENTA DE ANIMALES.
Se vende una nermosa mnla de tres y medio años do 

I edad, de siete coartas de alzada maestra en el tiro de 
I carretón su precio módico, y también se vende un mu- 
¡ lo de cua ro años y de 7 cuartas, maestro en carretón 
I su iirecio arreglado. Muralla 113 'laráu razón

A k |u iie re & .

Se alquilan
doi» habitaciones, se toman y dan referencias, Neptuno 
número 2. 3.57ü-4p-F12

Se alquila una casa situada en la Calzada dcl Monte 
I con el número 299, con sala, comedor, cinco enanos y 
con azotea. Su precio $30 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa,

Desea colocarse una señora peninsular, de mediana 
edad, para losquenaceres dennacasa de un matrimonio 
solo, plaucharJes ó lavarles 6  para nna corta familia: 
impoudrán Goria 8 .

Para crianderaáleche ent:-ra 6  á media leche, desea 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y bue­
na y abundante leche, con 20 días da pari da: San Láza­
ro 186, esquina á Gailauo.

Un joven peníusular desea colocarse de dependiente 
do almacén ó de bodega ó bien sea para la limpieza de 
nn caballo y carruaje en casa particular ó da comercio 
ó de criado de mauo; tiene personas qne respondan do 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

Uua joven peninsular recien Iltgada desea colocarse 
para criada do manos en casa particular: calle de Espa 
da 45; tiene personas que respondan por ella.

A m a  de cria. Lo es una pardita primeriza de tres
lauta leche, tienemeses de parida sana y abundante 

ñas qne i 
drán Sa
ñas qne respondan porsubuencompoiiamiento: impon- 

na 48.
Uu asiático excelente cocinero á la española, criolla 

francesa é inglesa, desea colocorso eu casa particular 
ó establecimiento, tanto en la Habana como en otro 
punto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 
Monte.

Una señora de bnena moralidad desea colocarse en el 
campo ó eu la ciuda'l, para educar niños y á acompa­
ñar uua familia. Desamparados núm; 78. Freeio 
onza oro.

ün licenciado del ejército desea colocarse de i 
reno particnlar ó portero. Zulueta núm 2, pasa­
je , intormarán.

Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 
ó criado d ' ma o de corta fam lia '» botica: es Uon 
rado y lrábaj''r y tiene parsonas que 1 0  garanti- 
coá: impondrán calzada del Monte número 2 0 .

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Troeadero 
83 con dos pisos su pavimento de mármol con zaguan, 
caballeriza, con muuha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

8e alquila una bonita casa, propia para una coita 
familia en la calle de Cienfnegos 18, en $26-50 oro. Dra- 

, gODCs, trente á Irijoa.

En la calle de Chaves núm- 9 entre Salud y Reina so 
alquila en 24 billr tes, una casa propia para una corta 

i familia. Darán razón frente á Irijoa.

8e alquilan los altos de la casa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muchas comodiaades. Darán razón Dra- 

I gones frente á Irijoa.

Soiicitiides.
Desea colocarse un hombre de regular edad para por­

tero 6  para salir al campo como inteligente á comprar 
tabaco por ser práctico en eso, tiene quien responda por 
él: Compostela 119 á todsshorss.

Unageneral lavandera desea encontraruna casa de 
I corta familia 6  un matrim')nlo solo: tiene personas que 
¡ la garanticen: Informarán Industria 166.

Un asiático buen cocinero, aseado y formal derea co­
locarse en casa partlcnlxi ó establecimiento; impon­
drán calle de Colón número 14,

Desea colocarte una joven peninsular de criada de 
I manos 6  manejadora de niños que no den mala noche 
I o acompañar á una señora; es muy formal y tieue per- 
! souas que respondan por ella, Kstevez 23.

Necesitando una fuerte cantidad en títu­
los de la Deuda, compro

Cocinero excelente y buen lepostero, desea encon­
trar colocación, lo mismo oara casa particular que pa­
ra estab ecímlento: no tiene inconveu'ente en ir á cual 
qnier parte: tiene personas qne respondan por él. Pa­
saje n. 2, esquina á Zulueta.

Bonos y Billetes del Tesoro, 
Créditos, y de

Coi tes de Cuent as Residuos
en todas cantidades.

DeSea colocarse una muchacha recién llegada de 
criada de manos ó manejadora, se responde de su hon­
radez: Espada esquina á Zanja accesoria B,

Un joven activo desea colocarse de cobrador 6  ven­
dedor en una fábrica ó empresa, da garantías y tiene 
Bersonas que aciediien por él. Impondrán Lamparilla 
‘21, altos, de 11 y media a 4.

A . s l i n l s m . 0  c o m p r o  Ab o n a r é s  d b  Co­
m isió n  a c t iv a  y  Cu a d r o  d e  r e e m p l a z o .— 
Ce r t if ic a d o s  db  T e l é g r a f o s . — a b o n a f J is 
DEL Ejé r c it o .— CRUCES y  Mo n t e p ío s .M I S  P A . O O S  A Z ,  O O N T A O O .

DIRIJIRSB EN ESTA CAPITAL A.

Desea colocarse de cochero un joven blanco en casa 
particular, teniendo personas que lo garant'cen, ínfor 
inarán Teniente-Rey 8 .}, bodega.

UN JOVEN formal y activo en el cumplimiento de su 
deber, desea bailar una casa decente para colocarse pa­
ra sirviente de mt.no. para 1 campo 6  para la ciudad; 
tiene quien recomiende su buena conducta y comporta- 

. miento. Informarán Zulueta esquina á Animas, en la 
bodega.

Sbrvicio db la Plaza. — He aquí el 
dispuesto para el día 25 de Febrero:

JOSE LA C R ST  Y  MOBLOT.
Iraiu 9S —Apartafiii 172 —TelÉiDEO 272.
Cable y telégrafoi-Lacret, Habana

OJO. Desea colocarse nna buena criada de mano y 
manejora, tiene quién responda de su conducta: en la 
misma se solicita un ayudante de cocina y criado de 
mano. Amargura 47.

Desea colocarse una señora par criada de mano 
6  para manejadora; informarán calle del Principe 
1 ',  entre Camero y E pada, tiene personas que 
respondan por su conducta.

L A S  M E J O R E S
N*) nay otras en el mundo que pu - . i comwtir con las 

sUentJíoees y snaves maquinas de cosev r: iMESTiCA. premia- 
oaa eii todos los certámenes; y las sin ;. d© SINGER, N. 
\ i BRa TORí A, condecoradas con

MEDALUS BE OM BE PFiMIIA CLASE. 
P*recios y  garantías

La Incomparable DOMESTICA, con 8  gavetas y garanti­
zada por OCHO AÑOS, á 60 y .‘'5 ne-ros bllletea.

La excelente 81NGER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, 
CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto con Igual garantía, á 40 pesot id.
; con

El derecho de! pataleo.
ñas

La gran aceptación que han alcanzado nnestra-s máqui-

Ddnssílc ? Síigsr TíSrííera
ha dado márgen áalguien de mirstros colegas pera echárselas de erudito rn la cuarta planadel decano. No po- 
oa hilaridad nos proporciona, cada dos días, el mencionado trabajo literario. Y como nosotros ss reirá á mandí­
bula batiente el pubuco scutaio, incluso los respetables y sáblos Jurados de las ExDtBieiones nacionales y ex-

. El derecho del pataleo, á nadie se le puede prohibir: por que sabido ísq u s  «Dios ciega siempre á aquél á 
quien quiere rierder.'*Foreso nosotros no nos hemos alterado al leer «el último tnuT)fo-> y «un triunfe más», cuando muy pocos 
ignoran que la primer máquina que se invernó con Lanzadera V ib r a t o r ia ,  hace másae 50 años, fu éy lo  
sigue alendo, la silenciosa O O M E S T lC -

Ia) que está fuera de toda «luda ts. T h e  D o m e s t l c  S e w in g  M a c h in e  C o .  d e  N e w  Y o r k ,  
garantiza sus máquinas por O C H O  A N O S , y que ninguna otra compuñia i uedeimitaiia eu esto, por los pé 
simos materiales que emplean en la fabricación.

N u e s t r o  le m a ; La ca®a que más barato vende en la  isla de Cuba.
Í.30INZA1LEZ Y  OOME^AOTA.
OTiEILLY 74. áPARTAIiO 110. IMBW.

359'-3rc~F15

ü L lZ  B R I L L A N T E
ACEITE P A S A  E L  ALUMBRADO DE FAMILIAS

LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBQSTIÓN INSIANTÁNEA.
Sl3Sr ilX J M iO  2STI 0 Xj0 3 ^ .

¿üaborudo en las fábricas es'-ablecidas en LA CHORRERA y en BELOT, esDresamente 
para su venta por la «,\gencla de las Refinerías de Petróleo» que tiene su oficina en la 

nAr.r.Te. e>ei T E m S H ím S -R B Y  atunero ?  1 .—H A B A N A ,
Para evitar ía’Sifleacíoneg,la3 latas lie7aran estampadas on las taplias las palabras 

LUZ BRILLANTE y en las etlq'tetas estará impresa la wítrea de fábrica un BLEFATftfTB 
que es del exclusivo uso de dicha agencia y s© persagidrá con todo el rigor de la Ley & 
1.08 falsificadores. . . . . .  .El aceiteiüZ BUJLLáNTB, qu© ofrecemos alptib’lco y que no tiene rival, es ©I pro­
ducto de una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
luz tan  herm osa, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más pu­
rificado. Este aceito posee la gran ventaja de no inflamarse en el caso d© romperse las 
lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente para  ol nao do laa fa m ilia s

A d v e r t e n c i a  A l o s  CoNsuMmoaES.
X*a L U Z  Brü.yXi2L«AI?TH2, m arca  T E , 03 igual, s i no supe­

r io r , en cond icionos lucoinicas a l de m ejor  c la se  im portado dol ©xtran- 
lero, y  se  vende á p ra d o s  m uy reducidos.

Las famillao veníaderamente económicas deben usar la

Marea ELEFANTE.
y so convencerán dei gran ahorro qu© realizan. Para cercíorarge do ello, les recomen­
damos quo examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, oajas y 
comparen con el contenido de otras marcas importadas, y encontrarán que pueden ad­
quirir una caja de nuestra marca con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

;Por 3 pesos 30 ots- eri. oro
mientras que el producto extranjero que sóio tiene ocho  galones, igual á cuarenta
BOTELLAS'
FA1

la caja, \m costará . . .r«'-8uUaudo, por tanto, á nuestros consumidores una economía real y positiva
caro sin ventaja alguna sobre nuestra marca 

.WTE3, r«'-8uUaudo, por tanto, á nuestros consumidores 
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo precio.

Envasamos tainblán nuestro aceite XAJZ G H U jiI jATí T S  en cajas de ocho ga­
lones coniDletofl, ó sean cuarenta botellas, al precio de $ 3 -1 0  c ts . ORO la caja.

El A ce ite  d© lubricar, que también expende dicha Ageneia, es un articulo su-
, pues ademas ue sus inme- 

sus similares.
períor á los otros aceites lubnoádores que se usan en ei país, pues 
jorables cualidades, es c:ás barato que el aceito da coco, ol sebo y

La H l  B I l l M T l ,  mm i l F I I T E ,
se vende eu los p ínolpales establecimientos de esta capital y del interior, 
JA DE VIVERES y en ei escritorio

en LALON-

' 7 1 ,  T I 5 . M I S N T E - R . S T  7 1 .
3517-1

L A S  M A S  M O D E M N A S  

BE TODAS L4S MAOUINAS DE COSER
Q X J E 3  E3S:i£3T.H3asr l-3 :O Y r .

on: < LA OSCILANTE DESLMQER» 
«31ia iAutomátioa.

u m a o e

De c'idenata, ó sea de na sólo hilo, y  'X-aSl "ST’ i T o r a , -  
tO X 'Í© L  de doble pezpunte. Cada una de estas máquinas 
es na m dolo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan quo desear.— Nada de pi­
ñones.— Nada de leiortes.— Nada, en fia, que tiendo á 
descomponerse.— Son las máquinas de doble pezpunte que 
gasta» la og'7ja más corta, garantía suficiente para que ha- 

[•gan la labor más perfecta.—Son ligeras y  sencillas ai par 
que sólidas y  sobra todo SILENCIOSAS.

J L U V Á i F í E Z  U r n S E .

DK LA
. "9

123, OBISPO 123. 3006

E L  E R E M I O  M A S  A L T O
Las máquinas de coser l T © - w - I i o m o  ó 

t '  i j i e v a ,  d e l  H o g a r ,  han sido a?ra- 
cíad 'Bcon Medalla de Oro, deprim era clase, en 
la Exposición de P. ria celebrada el año próximo 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
a sus ioimitables cual! ades— Hemos dejado de 
anunciar esta ajjradable noticia «que ya sabiamd-» 
esperando recilur las TOlografias con lus medallas 
de oro, que la Kexo Ho^ne Siving Machine Cp. nos 
enrió hace días, y que tenemos expuestas al públi­
co. Podemos, pues decir s'n preámbulo de nin­
gún género, que son l is  mejores máquinas de co­
ser conocidas en la actualidad.

3 L A .  R E R . A - I - .
Así se lian a la nueva máqu'na de cos-*r á doble 

pes.'unte que ofrecemos al público con garantios. 
Esojcííante y la vendemos a precios muy módicos.

W IL KCOX &. GIBBS ( ie cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival y que con tanto afán la s >liciian cami­
seros V uiudisias.

Tanto de éstas como de las I - T e - w - Ü o x x i © .  
F A ü  rv..>íkl-i V t T m e v a .  3 S T « A o l o n a l  de 
mano somos úricos agenles par.i la isla de Cuba.

Rara. reQ-alos
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so­

bremesa y pared, alburas y marcos para retratos, 
leopo'alnas, jeraelos. pulseras e tc^ S e  regalan v se 

■ W © w - l i o n a ©  F s i ’ s t l  ”estuenes . c  cootura v  as perfumería. Jeonlínas
remiten por correo ' catálogos ilust ados de las rasquiñas _  . .l l o o x  Sb O i I » t o £ 3 —Se componen y cambian máquinas. La casa envía uno de sus inteligentes 
mecánicos á domicilio á fln de enseñar el manejo de las mismas.

J O S É  S O F E r T A , .  ST " C p .
O ' J R - e i l l y  l i s . .A.oa.r'ba.cio 320*

1467>3m-E28

I H i i i i i l M m  M í l i M S i
DB!, LlOEKOiiDO DON JUAN JOSE MARQUEZ

Esta magnesia aereada iüvsHt&da ea 1830 y
períocQÍonada sa i8 ‘10, tan eonocid» Aor todo 
^  muudo, ha sido objeto de fijar la atención de 
aquellas personas que ambiciosas, han trabaja­
do, no ya para elaborar magñesia eon otros nom 
bres que, desde luego, no compite oo» la nues­
tra, porque esta es el resultado de los conoci­
mientos do la cioncia del hombre que la posee y 
del invento, sino de los iaUificadores que au»

_̂_____ es más gravo. La MáGNBsiá db Juan Joss MIr-
¿UDBÍ'que es hx úuiaa GU6*V^duc0  los efectos que se buscan, y  al mismo tifim- 
po laoua su autor único"y exclusivo tiene privilegio da iavenoioii dado por el 
Gobieimo Supremo de la Nación para todos los dominioa áspateles, e* tambláD 
la que no aeb^ eonfundirs© con otra aigumi.

¡OJO! Be detallan frascos^
Fábrica: “Ban ígnacio número 3 9 .—Habana

Un asiático muy buen cocinero y repostero su­
mamente a<eado y de bnena conducta desea colo­
carse «-n casa part cular ó establecimiento: Indus­
tria 1 0 1  impondrán

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño ó loa quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, daran 
razón.

Un asiático cocinero solicita una casa particular 
ó ertablecimie to; sabe cumplir su obligación, ha­
bita calle de Ja Habana aúm. i59.

Una señora inglesa solicita colocarse para acom­
pañar señora ó cuidar niños, puede dar referen­
cias Merced núm. ios.

Un asiático buen cocinero, aseado y de morali­
dad, desea colocarse en casa particnl r  ó  estable­
cimiento: impondrán calle de luz núm. 35.

S o l i c i t a  c o l o c a o l ó n  de criada de mano 6 costu­
rera una joven de color de buenas costumbres Puede 
dar las referencias que se deseen. Informarán, Panla 
núm 100.

D e s e a  c o l o c a r s e  en nn taUer nn joven mny 
práetíco en trabajos mecánici», dando ese mny buenos 
informes de su conducta. Informarán en Mercaderes 
núm. 37Ĵ , barbería.

U n  a s i á t i c o  buen cocinero, aseado y de morali­
dad desea colocarse de cocinero en cosa particular, 
tanto en laHabana como eu el campo: Impondrán calle 
delaMaloja84.

ü n  p a r d o  cocinero deseaencontrarnna casa par 
ticular ó establecimiento donde cocinar; informarán á 
rodos horas en la calle de la Economía 17.

U n a  s e ñ o r a  recién llegada déla península desea 
colocarse de ama de cria á leche enrera: calzada de San 
Lázaro 311 Impoudrán.

D e s e a  c o l o c a r s e  un sujeto peninsular activo é 
inteligente de criado de mano, portero 6 servicio de 
limpieza de un escritorio; tiene personas qne abonen 
por él, impondrán Troeadero 57, tren de lavado.

Un.n p a r d ita  de dos meses de parida desea 
carse de criandera á media leche. Informarán 
barbería, Aguila núm. 213.

colo­
en la

D e s e a  c o l o c a r s e  una joven recién llegada en 
nna casa de familia par* el servicio doméstico, preñ- 
ilendo la costura, por ter inteligente en cortar coser y 
peraar. Dragones 1, Hotel «Aurora.»

U n  e x c e l e n t e  cocinero y repostero desea encon­
trar colocación, lo mismo para casa particular que pa­
ra (Stableuimiento: r>u tíeneluconveólente en ir al cam­
po, tiene persimasque respondan por éL Impondrán 
Pasaje nam. 2.

D e s e a  c o l o c a r s e  de criandera una morenita jo- vende tiesmeses de parida á medía leche, sana y de buenas costumbres: tiene personas que acrediten bu buen comp. namiento Encobar 13ii, impondrán.

Dresandi álvarez y Ca

IMPORTADORES
DS

Ferretería en general, .f;
ESPECIALIDAD EN

BASTIOOIS1  álálBBE.

FA.R.A. GIGA.FIROB.
OBRAPIA, 20.

35’2 m

l e o  C e p a  im e r ic a n a .))

EMULSION “LA lElN A.”
De aceite puro de hígados frescos de bacalao é hipofcsfito de cal.

sosa y  potasa.
I de bacalao enl'iobado cslá, hasta la evidencia, que el aceite de bacalao emulsiouado, obtiene un gran éxito en Cuba; 

pero la mayor parte do los preparados extranjeros adolecen de ciertas impropias cualidades á este clima tropi­
cal. que le hacen cu muchos casos manitieetamente perjudicial.

A fln de evitar inconvenientes, cuya ennmeraeión sería prcUja, la E m u ls ió n  la  R e in a  confeccio­
nada en la Habana en la FAblMACIA LA REINA, con sustancias de exquisita pureza, llena uu vacio que se ha­
cia notar en las emulsiones prediclias

Sumamente apreciada por éxitos sin precedente, en las acredit.adas cUnicns do los Dres. D. Domingo F. 
Cuhfts, GordiUo, Valdespino, bansores. Acosta, Pire, etc. etc., según dichos prestigiosos Piofcsorea en Medicina 
certifl<a,n en documentos que publicamos en el «Diario de la Marina», Jos domingos de cada mes.

L a  E m u ls ió n  L a  R e in a  es la mejor, más agradable, más curativa, mas fresca y niés Jjarata do lodos 
loa preparados similares que vicu. u del extranjero.

Empléase con ventajosa superioridad á todas ellas, en la curación de la r is q u it is ,  la  t u b e r c u l o s i s
f iu lm o n a r , la  a n e m ia ,  e s c r ó f u la ,  b r o n q u i t is ,  la s  c a q u e x i a s ,  d e b i l id a d  o r g -á n ic a , l l n -  

a t l s m o ,  & .
Pídase siempre L a  E m u ls ió n  L a  Reina.=H állaso de venta en todas las boticas acreditadas. 

DEPOSITOS:-5-Droguoría de Sarrá, Tonionte-Rey y Compostela.
» >1 de Lobé y Cí. Obrapla 33 y 35.
u » de «La Reina», Reina núm. 13.

34US 8p Fi

I F Ü M T I l  SIISBII

1885 la

E31 descub*'*imie2ito má-e S'ablime a e l  sig lo . 
ÜNÍCO RKOEN-̂ aADOE BE lA SANGRE.

Gara toda elase de orupcioaos, eoxno maacha del cntís y Herpes, Doloi^s 
de todsi clases, cualquiera que sea la causa qus los pred.uzess, y  la suspenciúu 
menstura, etc., ets.-

Tómea»* coa sonstancia y  la curacíóa será rápida y
Unico depósito: Droguería LA CENTRAL, 

de Lobe y compañía,
OBRARÍA, núms, 33 S B .  RCA^AWA

N O  M A S  C A L L O S .  J
EL UNKX) REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDIA ES EL 2  

R A X - . S A l « í i : 0  T t J R C O .  ^
P rep a ra d o  por A lfred o  I»©rez C a rrillo , Farxaacéittico.

Advertencia importante.
Habiendo sido falsificado nuestro HAXiSAüIO T U R C O , por persona de ^  

conciencia algo «ncha, advertimos al público quo no rospondemós do los resulta-
tados del BA'r SA M O  TU R C O , & no ser que Heve el sello de la áMarea re­gistrada.» Igual advertencia se extiende al AGUA DB PARSIA, RGB DEPURATIVO 
DB GANDUL, JARABE PECTORAL i UBANO y VINO DE PxiPAYÍNA CON GLICERINA.

35Í8-I

O
DB J oaquín Bueno y G®

O B J  M A l ^ t A G A .
Recomendamoa & los cousumidorea de es­

te excelente y acreditado líccr, confronten 
su legitimidad en lo blanco y transparente 
del líquido y en !a tapa que contiene eJ 
nombre de los fabrieaníoa. El falslílcado se 
espende en botellas lojillmas compradas pa­
ra la falsificación y se distingue por el co­
lor verdoso ó amarillento del licor.

U n icos  im portadores
SAN ROMAN T CCMP.-OPIOIOS 2 3 .

1515-p-MO

Anuncios franceses
^  O  X  € 3  O

Fosfo-Ferruginoso

© L Y O D I I I A
XSSLé

l y  C Z s J X  T T O K Í

Anuncios americanos.

Este ferruginoso es ol único que sea 
verdaderameiiltí eíicaz conira la Ane­
mia, ül Empobrecimiento do ¡a San­
gro, los Colores pálidos, los FJttjos 
blancos , la Irregularidad do la 
menstruación. Es un Remedio Infa­
lible pnracm'ur la Debilidad Jel sis- 
tem.u nei'vioso, y reparar las con­
secuencias de los Excosos de la 
Jviventud. Entona el Estomago ; cura 
la Gota y ei Reumatismo, vigoriza el 
Ceróbro, combate las Epidemias. 
Devtielve el Apetito, cura las In- 
Eomnias y Jaquecas.

.í s í t s s ,  3 ,  S t í g o í
Y TODAS LA.S FASM-VCI-tS

Por espacio do más de sesenta años se ha as.ido este admirable remedio, sxn halje' Jallaáo nunca. Se lis usado libremente como purgante scjmn.., sin sospechar I.a causa de Is tnfepiuida<t, y se han airojaclo del vientre gramlcá c.iiifidades de loií.orices-
Millares de cerfi Gca.ks., testiJicando sa 

ihcacia ad:nirablc, se han recibido de médicos 
V Diras i>ersonas GRí.NAr>A, Missoup.r. M u y  S sfs míos •—Durante veinte y cimo f.íles lii. eslario consagrado á 1.a practica de ja medicina y nunca he lialla<lo un remedio má,« eficaa p.vra las U,mbric&s que el V'cmufugo de 3. A. Fahnestcx:li.ra ;a  l'js adultos he usañ'j Jiginsas-veces •alómela'!.-), tomado la noche antes, y r<’du ieiuloá menudo evucuacione-- b'áosas st/.ui ;'s de lonibricii. En mi practica no us«''.-u'Iii-i'l'..go D r W . M.!-.>:iiníriese ct : cuidado si c= el ijuetion»'

-l.i-tíS '3  ■ -pĵ ra if"! írmt.T,:Uinii

i e i i f

EKPQ SST!O rt  ̂ 187S
^éliílk á'©? víeiiíáj-SkíslÍÉr

íFfl rtifs A'ion.s

E.
mmmafe&ALUíx ji pirs u NEtKCiiJiiáá̂ cáSíiii 

Rcrtmjend&mos preáicsc-« 8  las CtUiriátáes jOTj’.vrsa, w  si
dé Quina, eomqel/U:az¡f:i:RA¿l>Rass

<!¡Re i

A s t i g ü l o s  R e c o í ;?f ?io a d c -s
PEEPÜPJEM á M m m m

itMtméníisda ptr let Mtsrldeiiaa 
GOTAS GOKCE?ÍTRA3ÍÜ.Erirs42 
AGUA DIVXKA Uamída .‘-íta 6i ¿alad.

U. i-fih .13 pmt
0«f.4titos e» casas d« fes vhQcipsiea rarfemirtu, 

Biilirarlm j P«i"q't«-oí í?» araiisa kaiúiu.

m
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■ ^ U íE N T E lW E M r e
T J i L - c o

a iD a r o L s u io  iDor* I s t  >A ..csL d .einÍ£a. 
d .o  ¡ L / I e d - i c i n a .  d .e
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IT’ a l D r ' i o a c i o i i

Casa L. FEEEE, 19, calle Jacob 4 ^

l l ^ e O y  R E C O M S T it

LA
to d o  el M u n d o

Los ^ r © S *  ^ v f fT U I b T I Z  O O ^ y ^ C R *  íwnew cons¿a>i’
temente el acreditado mno navarro A l i : i © r Í O S L X i a .  y
m ejor vino Y  AS blanco y  tinto, marca C > l l l © r »  gue venden
en su almacén de víveres, calle de la C D X T i^T .A .. S ! ,  y  6n todos
sus almacenes de víveres finos. 2287-p-J19

PARA CURAR

wlth o tr o  a lg u n o  m e d ic a m e n to  y  » in  te m o r  d e  a cc id en tee .
PARIS — 7, BotUevard Deaain, 7 — PARIS ^

DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS ^

s o l ic it a  COLOCACION
,dor 6 mayordomo de ingenio una rereona enten­

dida en ambos ramos tiene personas qne lo garantícen.de
Informarán café «La Granja.» callo San Ra&el núm. 4, 
Baldímero BatfiUm.

U n a  p e n in s u la r  de mediana edad desea colocar­
se para criada de mano ó bien >.>ara coser ó cocinar para 
una corta familia, tieue buenas referencias; no dnenne 
en el acomodo; Teniente Rey núm. 48 esquina á Hat>a- 
na informarán.

F a l t a  d e  F u e n m s ^  d i s p e p s i a s ,  A n e m i a ^

SE DESEA colocar una señora peninsular para la­
vandera en casa particular; darán razón Bernaza nú­
mero 70.

U n a  s e ñ o r a  paulnsular acabada de llegar desea 
colocarse, de criandera á leche entera en casa partieu- 
lar; tiene muy buena lecho y abundante, tiene tres 
meses de parida, tiene quien responda de cu conducta; 
Zulnela 24, el portero dará razón.

PARIS, 22; 709 Drouot, en todas fea Farmacias*

Imp. Vni'ún Constitucional.
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Ayuntamiento de Madrid




